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BqEVES NOTAS SOBRE A SITUACÃO FINANCEIRA 

1 

Os quadros em anexo pretendem ilustrar, em termos oua~ 

titativos, a situação financeira do Municínio, tendo por base as 

Contas de Gerência de 1980 e 1981, o Orçamento inicial de 1981 e 

os mapas de acompanhamento trimestral das Finanças Municipais re­

lativos ao 29 semestre de 1981. 

O quadro 1 indica, em síntese, a situacão financeira 

do llunicípio, sendo de notar que, no saldo corrente, se verifica 

um aumento substancial do superâvit (de 3.181,2 nara 34.299,5 co~ 

tos) e, no saldo de capital, o déficit apresenta uma ligeira dimi 

nuição, contribuindo a actuação conjunta destas duas situações p~ 

ra a diminuicão do déficit global, de -78.329,5 nara 44.126,7 con 

tos. 

Quanto ao crrau de nrcvisão, verifica-se que, em 1981 

as Receitas Correntes foram 21% suneriores ao que se esperava 

acontecendo o contrário com as receitas e despesas de canitaipois 

representam 71% e 72%, respectivamente, das verbas nrevistas. 

As receitas municipais (quadro 2) evoluíram, em termos 

globais, a uma taxa de 33,7%. Especificamente, no que concerne a 
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Receitas Correntes (que apresentam 57,2% e 53% do total das re­

ceitas, respectivamente em 1980 e 1981), pode constatar-se que a 

sua evolucão de 33,7%, devida, princinalemnet, ao comportamento 

das Transferências Correntes, que reriresentam 68,2% er.1 198íl e 69/1% 

er.1 1981. Destas transferências fazem parte as verbas da alinea b) 

do artigo 59 da Lei 1/79, que aumentam, em termos absolutos, de 

80.108 para 102.712 contos (quadro 4), embora se verifique um li­

geiro decréscimo desta rubrica em relação ao total das despesas 

correntes (quadro 9, rácio 2). 

Idêntico conportamento tem a alinea a) , cujo valor au 

manta de 32.873,8 para 40.235,8 contos (quadro 3), diminuindo o 

seu peso relativo de 20,1% para 18,4% (quadro 9, rácio 1). 

Para as Receitas de Capital, que evoluem a uma taxa de 

57,9%, contribuiram, essencialmente, as Transferências (66,5% em 

1980 e 55,5% em 1981) sendo ainda de salientar os valores verifi­

cados na rubrica "Venda de Bens de Investimento", que aumenta o 

seu peso relativo (de 15,5% para 28,4%), e o valor dos emprést~ 

mos contraídos (Passivos Financeiros) tanto em 1980 como em 1981, 

embora, se verifique uma diminuicão desta rubrica relativamente 

ao total das Receitas Correntes, de 16,8% para 13,1%. 

A alínea c) do artigo 50 da Lei 1/79 (Fundo de Equilí­

brio Financeiro), que faz parte das Transferências de Capital, e~ 

bora aumente em termos absolutos, de 67.847 para 84.788 contos 

(quadro 4), diminui relativamente ao total das qeceitas de Capi­

tal (quadro 9, rácio 3). 
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No que diz respeito ãs despesas (quadro 5), verifica­

-se que, globalmente, a sua evolução de 1980 para 1981 se prece~ 

sou a uma taxa de 25,2%. Especificando, as Despesas Correntes 

cresceram a uma taxa de 15%, sendo de assinalar os valores das 

despesas com Pessoal que absorvem, so por si, 59,3% e 66,1\ res­

pectivamente em 1980 e 1981, do total destas despesas. Salienta-

-se, ainda, o valor percentual das Transferências Correntes em 

1980 (21,9%), decrescendo o peso desta rubrica, em 1981, para 

8,6%. 

A evolução das Despesas de Caoital processou-se a uma - . ·-

taxa de 34,2%, constituindo o Investimento 83,7%, em 1980e81,5% 

em 1981, do total destas despesas. Das restantes rubricas mere­

cem referência especial as Transferências Correntes, que aumen­

tam, de 1980 para 1981, tanto em termos absolutos (de 24.775 pa­

ra 41.018,9 contos), como em termos relativos (de 13,5% para 

16,7%). 

Como se pode constatar nos quadros 6 e 6-A (Reparti­

çao Sectorial dos Investimentos em 1981) foi essencialmente em 

Infraestruturas que se efectuaram os investimentos (62,6% do to­

tal) e dentro destes merecem destaque especial os efectuados em 

Viação Rural (42,1%). No sector de Equioamento (27,5%) destacam­

-se os investimentos em "Edifícios" e em "Habitação" (respectiv~ 

mente 7,2% e 7,4% do total dos investimentos). 

Relacionado as Receitas com as Despesas (rácio de ge~ 

tão, no quadro 9) pode constatar-se a existência de um superávit 
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crescente no orçamento corrente (rácio 6) , gerador de poupanças 

da mesma natureza, que pelos valores apresentados pelo rácio 7 

(Receitas de Capital/Despesas de Canital), poderão ter sido uti 

lizadas no financiamento das Despesas de Canital, contribuindo, 

deste modo, para a cobertura, ainda que parcial, do déficit de 

capital. 

O Técnico 

(José Beirão Alnendre) 
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198 º· / S'8.l. -.6ESl6NAfAIJ ..... 
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CIEIÊNCIA 
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ILCL'IT4-' ~IU',LNTE~ 163.531,: 181.210 218.675,9 1,21 

IES.~E.5,f.5 c1:urENTES 160.350 181. 210 184.376,4 1,01 

SAll!O Cl!llUl'rE 3.181,, 34.299,5 

Nc.EIT.iS EHlflil-'S IE U'1T,fl ( 6) 101. 771,3 234.693 167.478,8 0,71 

4l5NSA5 llCC,f.-JT,fl (J} 183.282 339.326 245.905 0,72 

---
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lAHA~A HVN/ll/IAL IE .F .. Hi.UJ::.lRi'LDA FOZ 

OUA lld .3 

IH/IOSTOS AllECADADDS LIJlALHENTC 

~[516/r'fitl '''O. '''-l ....... 
• 

AUNEA •) 1CrT 1 s IA LL I t/1' 

üJNTlllVICAO ,ILI/Ai IÚ~rl~A 24,6 0,7 
• 

~INTl!6VlfAO 1'1L 114i VllANA 22.150,8 28.300,6 

/li'/ 'bs r4 6<>41L Y~ICVJ. OS 7.523,8 7.480,2 

/N,.CS TI ;llAl-4 SLIYifl N /Altft;;/{JS 1 

/.tV,ISTI N TUllS.HtJ 3.174,7 4.454,3 

5dM;I, 32.873,9 40.235,8 

lJl K li A l'f AS 10.183,6 17.848,3 1 
1 

8.025,8 ' 7.921,8 
1 

""-'r~t>s '""''-''! rcs l!ILl í&.J ! 
1 

18.209,4 25.770,1 
' ------------------t------+--------i----, 

TOTAL 51.083,3 66.005,9 
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Ql/AllllO ~ 

TRAN.511/tlNl!AS IA All'f/Nl.STRAlAO CENTRAL 

JJESIGNAlÂO ! 9B.O l ?S 1 
' 

IECEtrAS CO/tlENTES: 

AL INLA J,) Alf! ~' IA lEI 1/19 80.108 102.712 

1 

~OHA 80.108 ' 102.712 
--+ i 

1 

1 
i 

llE<EtTA5 ;E CA'tTAL 

F. E. I'. 67.847 84.788 ~ 
1 

' 

1 

1 
8.598 

1 
.C"l'-f.!'/t'C Ml.S.Sd.S ' ' 1 

1 

tl>UT/t05 4.544 1 21. 781 1 
1 1 

SONA 76.445 106.569 

TIJTAL 156.553 209.281 

Nota: Os montantes constantes do quadro foram ajustados de acordo 

com a Lei do Orçamento Geral do Estado. 
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, 

P.EPART !CÃO SECTORIAL 00 INVESTIMENTO 

1 9 B 1 

DISCRIMINAÇÃO VALOR 
" (co.-,tos) lo 

INFRAESTRUTURAS 125.442 62,6 

S..riearnento B.;is1co 10,713 5,3 

Aqu1s1c~o Terreros 3.572 1,8 

Eieclfl1icac:~ 3.279 1,6 
1 
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E:; S.:·:. "' - -

.. 
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BREVES NOTAS SOBRE A SITUAÇÃO FINANCEIRA 

Os quadros em anexo pretendem ilustrar, em termos 

quantitativos, a situação financeira da câmara Municipal, ten 

do por base as Contas de Gerência de 1980 e 1981, o Orçamen­

to inicial de 1981 e os mapas de acompanhamento trimestral das 

Finanças Municipais relativos ao 29 semestre de 1981. 

O quadro 1 indica, em síntese, a situação financei 

ra do ~lunicípio, sendo de notar o aumento do superávit corren 

te (de 16.600,2 contos em 1980 para 20.573,3 contos em 1981), 

bem como a diminuição do dêficit de capital (de -21.285,4 pa­

ra -19.330,6 contos). A actuação conjunta das duas situações 

acima descritas vai permitir a obtenção de um saldo global po 

sitivo em 1981 (+ 1.242,7 contos), tendo este sidonagativoem 

1980 (-4.685,2 contos). 

Quanto ao grau de previsão para 1981, verifica-se 

que, exceptuando no caso das Receitas Correntes, é inferior a 

unidade, isto é, os valores verificados na gestão de 1981 fo­

ram inferiores aos previstos inicialmente. Pelo maior desaju!'l_ 

tamento salientam-se as Receitas Efectivas de Capital e as Des 

pesas de Capital, as quais representam, respectivamente, 56% 

e 66% dos montantes inscritos no Orçamento inicial. 

i f) 
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As receitas municipais (quadro 2) evoluiram, en• ter 

mos globais, a uma taxa de 104,1% (aumentando de 54.432,9 p~ 

ralll.110,l contos). Especificando, a evolução das Receitas 

Correntes foi de 29% (de 32.442,2 para 41.842,3 contos), se~ 

do a das Receitas de Capital da ordem dos 215% (de 21.990,7 

para 69.267,8 contos), 

Em termos da estrutura parcelar constata-se, atra­

ves do mesmo quadro, que, para as Receitas Correntes, sao as 

Transferências que assumem maior peso na sua formação (63,6% 

em 1980 e 65,5% em 1981), sendo tambêm relevante o produto 

da "Venda de Serviços e Bens não Duradouros" (2 8, 2 e 26, 1 por 

cento, respectivamente). 

As Receitas de Capital sao constituidas essencial 

mente por Tranferências (73,6% em 1980 e 67,2% em 1981). E 
também relevante a contribuição do empréstimo de curto prazo 

em 1980 (20,5% na rubrica "Passivos Financeiros") e da "Ven­

da de Bens de Investimento" em 1981 (26% do total das Recei­

tas de Capital) . 

As alineas a) e b) do artigo 59 da Lei 1/79 que f~ 

zem parte integrante das Receitas Correntes, estão discrimi­

nadas respectivamente nos quadros 3 e 4, onde se pode veri­

ficar o aumento da contribuição destas receitas para o total 

das Receitas Correntes. O peso relativo destas alineas no to 

tal das Receitas Correntes é constatável no quadro 9, rácios 

numeres 1 e 2, sendo de assinalar um aumento da alinea a) e 

uma ligeira diminuição da alinea b), 

~ 

I 
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Ainda no quadro 4 estão discriminadas as receitas 

da alinea c) - Fundo de Equilibrio Financeiro e Compromissos. 

O peso desta rubrica no total das Receitas de Capital dimi­

nui de 1980 para 1981 (de 72,8 para 41,4 por cento), situa­

çao esta verificável no quadro 9, rácio n93. 

As Despesas Municipais (quadro 5) evoluiram, glo­

balmente, à taxa de 77,4% de 59.339 para 105.297 contos). Es 

pecificando, a evolução das Despesas Correntes processou-se 

à taxa de 34,3% (aumentando de 15.842 para 21.269 contos) ,e~ 

quanto que a das Despesas de Capital foi de 93,2% (de 43.497 

para 84.028 contos). 

Nas primeiras das referidas despesas assumem parti 

cular realce as efectuadas com Pessoal, as quais representam 

ao total das Despesas de natureza corrente, 68,9% em 1980 e 

70,5% em 1981, sendo ainda relevantes asefectuadas em ''Aqui­

sição de Serviços" (12,7% e 13,8%, respectivamente). 

Nas Despesas de Capital são os Investimentos a ru­

brica mais importante, dado que absorvem, só por si, no to­

tal destas despesas, 89% em 1980 e 99,8% em 1981. ~ ainda,de 

assinalar a evolução dos Investimentos de um ano para o ou­

tro da análise, que foi da ordem dos 116,6%. 

Os quadros 6, 6-A (Repartição Sectorial dos Inves­

timentos para 1981) não estão preenchidos em virtude de nao 

nos ter sido enviado o mapa respectivo, oportunamente solicl 

tado. ~' assim, impossivel abordar a importância de cada um 

dos sectores no total dos investimentos, bem como oorúecer as 

prioridades da Câmara neste domínio. 

1 x 
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A comparaçao das receitas com as despesas rácios 

de gestão no quadro 9) permite constatar a existência de um 

superávi t corrente (rácio 6) , gerador de poupanças de igual 

natureza. o rácio n97 (Receitas de Capital/Despesas de Capi­

tal) permite concluir que, para além das Receitas de Capital, 

foram utilizada em Despesas de Capital, nomeadamente em in­

vestimentos, as poupanças correntes geradoras, o que denota o 

enriquecimento do património duradouro da Autarquia. 

O Técnico 

--1 , _, ,L..:-J. ~ 
',, 1...""\..t J rt.--í '- ·"'-­

-._) 

(José Joaquim Beirão Alpendre) 
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COMISSÃO DE COORDENAÇÃO DA REGIÃO CKNTRO 

CâMara Municioal 

de 

Montemor-o-Velho 

BREVES NOTAS SOBRE A SITUAÇÃO FINANCEIRA 

') () 
,_ e 

Os quadros em anexo pretendem ilustrar, em termos auan 

titativos, a situação financeira da Câmara Municipal, tendo por 

base as Contas de Gerência de 1980 e 1981, o Orçamento inicial 

de 1981 e os mapas de acompanhamento trimestral das Finanças Mu­

nicioais relativos ao 29 semestre de 1981. 

O quadro 1 indica, em síntese, a situação financeira 

do Município sendo de salientar o aumento do superávit corrente 

(de 18.038,9 para 32.521,3 contos), bem como o agravamento do 

déficit de capital (de -11.181,5 para -69.106,2 contos). Da ac­

tuação conjunta das situações acima descritas, resulta o agrava­

mento da situação em termos de saldo global, pois que, de um sal 

do positivo em 1980 (+6.857,4 contos), se obtém um saldo negati­

vo em 1981 (-36.584,9 contos). 

Quanto ao grau de previsão para 1981, verifica-se que 

e sempre superior à unidade, isto é, os valores efectivos ultra-
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passam os previstos no Orçamento inicial, sendo de referir que o 

maior desajustamento se verifica ao nível das Receitas Corrente~ 

aue ultrapassam, em 40%, as previstas. 

As receitas municipais (quadro 2), evoluíram, em ter­

mos globais, a uma taxa de, aproximadamente, 22,6%. Especifica~ 

do, no que concerne às Receitas Correntes, pode constatar-se que 

a sua evolução, entre 1980 e 1981, foi de 35,3%. Para estas re­

ceitas contribuiram essencialemnte, nos dois anos em referênci~ 

as Transferências Correntes (51,7% em 1980 e 47,4% em 1981) e a 

rubrica "Venda de Serviços e Bens não Duradouros'' (44% e 45% 

respectivamente). 

Parte integrante das Transferências Correntes ê a ali 

nea b) do artigo 59 da Lei 1/79 aue aumenta a sua contribuição 

para o total das Receitas Correntes (quadro 4), embora se veri­

fique uma diminuição em termos relativos (quadro 9, rácio 2). O 

mesmo se passa no caso da alínea a) (quadro 3), que diminui, em 

termos relativos, de 8,6% para 6,6% (quadro 9, rácio 1). 

Para as Receitas de Capital, que constituem 45% do to 

tal das receitas em 1981, contribuiram essencialmente, em ambos 

os anos, as Transferências da mesma natureza (praticamentelOOl). 

Refere-se, contudo, que em 1980, os valores contabilizados na 

Conta de Gerência não corresnon~Pu aos reais, dado que, como se 

pode constatar no quadro 4, o valor do Fundo de ~ouilÍbrio Fi­

nanceiro adicionado ao dos Compromissos, cujo total constitui a 

alínea c) do artigo 59 da Lei 1/79 (que está incluída nas Trans 

ferências de Capital) é superior ao total apresentado na Conta 

de Gerência (69.735 e 68.996,5 contos, respectivamente). Daí a­

parecer no quadro 9, rácio 3, um nonto de interrogação na colu­

na referente a 1980. 
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No que diz respeito às despesas (ouadro 5), verifica­

-se que, globalmente, a sua evolucão, entre 1980 e 1981, se pr~ 

cessou a uma taxa de 57i (de 130.586,6 para 205.028,9 contos) 

Este aumento foi devido, nrincipalmente, às Desnesas de Capital, 

nas quais os Investimentos tiveram um papel preponderante, da­

do que representam 99, 1% e 99, 7%, resnectivarnente em 1980 e 1981, 

do total das despesas desta natureza. As Despesas Corrente~ que 

absorvem 38,6%, em 1980,e 29,3%,ern 1981, do total das despesas, 

foram efectuadas, principalmente, com Pessoal e em Transferên­

cias. Na estrutura parcelar das Despesas Correntes, a primeira 

das referidas rubricas aumenta tanto em valor absoluto corno em 

termos relativos (de 48% para 58,1%), enquanto que as Transfe­

rências Correntes diminuem de um para o outro ano, seja em va­

lor (de 15.062,8 para 11.615,3 contos), corno em relação ao to­

tal destas despesas (de 29,9% para 19,3%). 

Ainda no que se refere às Despesas de Capital, os qu~ 

dros 6 e 6-A (Repartição Sectorial dos Investimentos em 1981 

mostram-nos que foi essencialmente em Inrraestruturas que estes 

foram efectuados (72%), merecendo destaque esnecial, dentro des 

tes, os efectuados em Saneamento Básico (32,2%) e em Viação Ru­

ral (34,2%). No sector de Equipamento (28% do total dos invest~ 

mentas) destacam-se os efectuados em Equipamento Mecànico [9,4~. 

Relacionando as receitas com as desnesas (rácios de 

gestão, no quadro 9) pode constatar-se a existência, tanto em 

1980 corno em 1981, de um superávit corrente (rácio 6), gerador 
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de poupanças da mesma natureza. Pelos valores do rácio 7 (Recei­

tas de Capital/Despesas de Capital) pode inferir-se que foram 

utilizadas (para além da totalidade das receitas de capital), Pº.'!: 

panças correntes no financiamento das Despesas de Capital, deno­

tando, deste modo, o enriquecimento do património duradouro aa 

Autarquia. 

o Técnico 

(José ,Toaquim Beirão Alpenore) 
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ll5H54S #C C4'1TAL ( /,) 80.182,5 134.008 L44.963,3 1,08 

•4l ll1 N U'IT4L -11.181,5 -63.877 -69.106,2 

, 
SAL ID #lDIAL 6.857,4 -55.000 -36.584,9 

JJ. KÁI llULl/I " lllfllTILll{ÍD ll utnisTJlflS &INTIA!llJ All l'll.,111 ,,_ 



{,(°;{,I 1 ,! NLJ/,'/[ ;j>,: / /! MONTEMOR:-O-VELHO 

OUAIRO 2 

Rí[í!TAS Mt!Nl[llA!S 

-~ 

~ 
IFI Q "' 1 

······· 
f,j,"li/Tvl,J 1i: LJ'/v:v'' ( 1.1 

1 

~C-t.'?'J r0Nr11.s 
,,,, { i. ,,' •• fl'~ 

' 
,,,~.,,,, ''º''" 

{/ITAl Ct'lllNTlS 
1 

1 
' ' ,,.,,,:.-"PJ .ltllt!IS 1.557,8 2,3 1,1 1. 868, 3j 2 1,1 
' ' 

" l1t//./ff!C5 276,2 0,4 0,2 2 7 8, 5: 0,3 0,2 

!JJ.)f,, l'fl •. 115 i t)1/i"'IJ; 'Ll'tJ.://Jií5 934,1 1,4 0,7 1.216,3 
1 

1, 3, o, 71 

lf!t/'"'ff't,'(J ,, !l.J!/il/Jll 1 176,4 0,2 0,1 3.662,8 
! 

2, 21 
1 

4 
1 

' ' 1 !l1.'tJll.li1t:115 (iJ;;fir'Tl5 135.409,8 51,7 25,8 43.848,7 47 ,4\ 26 1 

1 1 

' 
34,6 

1 
8,6 

! 
Y[Jt. .. "J /[ lllfJ }<.'l.1/t .. :IPJ i -

\2~9 
- 1 -

1 1 

~l1':J lt' ~,::1,·:,;GJ l 11.'f.! •. i': J.l~UICJ 30.054,1 44 41.698,3 45 

1 

24, 81 
1 

ç .. "/Jj lllil/J; (Ç///!tll5 5,4 1 1 - - - - -
' 

JC!'fJ IJ!. lill!lJl i?l/iltll5 68.443 1 10,; 
i 49,8 92.586,9 1110 55 ! 

' 
r:Cl/TJ.S 'l CAI/TA/.. 1 

1 1 
'JiAfJ J[ /[ltS J[ INYiJTJJ-l[N!t' 40,3 0,1 ' - - - - 1 

!IJl'tJfilf,.,{ 1)5 .A' iJl:T.1: 68.566,5 99,4 49,9 75.816,8 99,9 45 

Jl!l>"PJ Tt.+llill!ICJ - - - - - -

' 
#JJJJY/JJ f/1tJ1t>tE1l~J 

430 O.ti ! 0.3 - - - 1 
outras receitas - - -

j)>fl ~/~ ll(ll!J5 1,· lll:TIL 68.996,5 1 
lC.:.1 50,2 75.887,1 'º" 45 

f/.~.1.. IJf, lt:llfl!:. (UliA 'IJ I M {411/J~ J37.439,5 'ºº 168.444 110 

l'l'Jl(ill 4,5 -
INIAS IL llll/11 6. 045, 6 1 i 8.483,2 

,,,,1. ,,J ,,,,,,,, :113.489,6 76.927,2 

https://o.ti/
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. , . 
lAHAKA HVAl/ll/IAL IE ~<:J.~:'.~M.m:-~-VELHO 

QUAlllJ..3 

111,00JTtJS AllEtADADOS LIJt.llHENTC 

~[5/[,l([.Í{l / 18 o 19.f.1 ....... 
• -

;UINEA •) A'T 1 s IA Lll 1/11 

C4'1fTlllVICÁO ,llLl!Ai 11Ísr1~A 1.955,2 1.789,7 • 

~INTl!6UlfÁO ,.,. 1!41 VllAN-4 2.230,6 2.570,8 

////f ,/JS T6 S<J4.fE Y6.llUi {)~ 1.695,6 1.755,9 

/H~b.í r, "9AIA ~flYlfl N INtEJ;l?!b'S - -

/""'f,l#Sfl N TUXISl'fb - -
. 

50MA 5.881,4 6.116,4 

··-

Dl # ltA/'f A.s 1.543,4 1.864,6 

01/TKIJS fH,OHOS llltEtr#S 14,4 3,7 

50HA l.5'i7,8 1.868,3 

TOTAL. 7.439,2 7.984,7 



. , 
CAMARA Hl/N!Cl,AL Bl f!ONTf:l'10B-0-VÇL!JO 

TRAN.5/:EllNCIAS BA AD/'f/N!.STRACAO lENTl'AL 

~l516NACA/J !9B O. I ?8~ 
1 ' 
' 

IEt:LITA.S t:OJf/fENTL:.: 

1 
IA UI 1/19 23.912 36.338 Al INEA />) "'" .r' ' 

.SQHA 28.912 36.338 

! 

llLCLITA.S IE CA/l/TAL 

/t'. E. /t'. 65.025 70.387 

C "H-' ,(? 0 M IS.$ l!.S 4.710 2.966 

'1VTll7.S 1. 886 
-

.SIJH A 69.735 75.239 

TllTAL 98.647 111.577 

NOTA: os valores constantes do quadro foram ajustados de a=rdo cem a Lei do O.G.E. 
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, 

IÍ!tt:IA (VFIE!r'T.i~ 

' Tl.ll'A N,: L/XC5 

i.S,L~~5 /"l?TK.!NTES 

01/AllO S 

DESPESAS HUNl[/.,A/S 

24.220,6 48 18,6 34.883,5 58,1 17 

904,9 1,8 0,7 1.916 

3.185,6 6' 3 

2.505,8 5 

' 1 15.062,8 129,CJ 

86,7 0,2 
1 

4.437,7 8, R 1 
-------

2' 4 

11,5 

0,1 

3' 4 

4.610,7! 

2.033,8\ 

1 

11.615,3 

82,1 

4.924,2 
l-- -· --· --

3' 2 o' 91 
' ' 

7,7 1 2' 31 

1 

3,41 1 
1 ' ' 

19,3 5' 7 ! 
1 

0,1 1 
- ! 

8,21 
i 

2,4j 
-- ---+-- --- -·---r------,- ----

IAJ J/ES!'E.JAS CIJllUl'TES 50.404,1 
J º"°-4=6 -~~-"--°-6 5 __' --6__ /IJ(J 2 9 '~--------

1 
c.A/llT-4L 

1 1 

~44.570,1 
1 

HL NTPS 79.423,4 99,l 60,8 99,7 7o,5j 

l'ÊhCIA.5 N C.if~!TAL 585,2 0,7 0,5 1 
- - -

Fllt'.<N,:CllPS - - - - - -

.5 FINA Jr'll1105 173,9 o' 2 0,1 243,2 0,2 0,1 

JIE.5J1E .>AS IE CA'JTAL 150 o' 1 o' 1 
-

0.182,5 'ºº 51,4 44.963,3 'ºº IAS ll~C.J.CS IL CA/llTlll 70,7 

L IAS NS/l~'AS 
30.586,6 

100 'º" lNrE.S l IE CA/llTlll +028,9 -

4.778,1 llEH 110.070,8 

L 111.S IL&/IE.SU 3':. 3 6 d' 7 Q.5099,7 
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CÀ"';.Rt, MJN:C;PAL_ DE MONTEMOR-O-VELHO 

P.EPART IÇÃO SECTORIAL 00 IMVESTIMENTO 

C1SCFIMINAÇÃO 

IN'RAE STRUTURAS 

' - T ""'quis.e~ 1erren:is 

Arruamentos 

EQUIPAMENTO 

E e; Me: .iiníco 

Eq Esc2[ar, DesçD<i111c 
~ Cultur;;il 

OUTROS INVESTIMENTOS 

TOTAL 

19e1 

' " 

99. 752,8 72 

44.602,4 32,2 

2.358,3 1,7 

5.327,5 3,8 

8,1 0,1 

47.456,5 34,2 

38.881,1 28,0 

150 0,1 

26.979,5 19,4 

4.743,3 3,4 

4.992,4 3,6 

2.015,3 1,4 

133.634 100 

Fon:e Co,.,1~ ~ ~·~"e'~ de 1981 

m=~~ INFRAESTRUTURAS 

~ EOU!PAMENIO 

O OUTROS 1NvEST1 MEN"To: 



'llJlllTO IA CDNTJ'A.C{ÍO ll ElflliSTIHOS HVNl{!PA/5 

IJlSl~NACA.{J , 1980 .. /98l .. 

. 

Ú TIH05 ll u11ro ,~AZO 
- -

L~T/,6fDS l/L "1ÉINO L 1. O/t'/,O Jll4ZO 
- -

T/JTAi - -

t;VAll/J 8 

lNlAl60 IA. 41V!DA. Ht!NICIPA.l 

-.DES/~NAC.40 , / 98. Q I 981 .. 

Jll~ll~ 86,7 82,1 

. 
-41Vt!.ITIZACl1L' 173,9 243,2 • 

TllTAL 260,6 325,3 

"' 

i • •• 

... - .. 

·-1 

1 

..... - .. -

l 
' 
1 
' 
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CÍl'fArA Ht/lt'/{/.z'IL J!E MONTEt10R-O-VELHO 

()UAbRO 9 

. 
/N.!ICAJJORES ECON(Jl'f/[05 E FIMtNlllRO.S 

"" .... ... 
'" l llJ.S 

... /98.0 .. lfll.. 
~ ;e,, 
::::. 

f 

AllNL A •) •rf• .S' iEJ N' 1/lf 
8,6 6,6 

ll(LJTAS UJI ll Jr T E.5 

z 
A!INEJ ~) •rt • 5 • ili N' t/lf 42,2 39,2 -· ~-------- ------------

UCL!TA5 t(!llllr!CS 

.3 
AL !NE A e) ut• .s• UI N' 1/19 

---·------ 96,7 ? IUllrH i.tP!lAL 

4 
?A.SSIYIJS 

- -
ILlLITAS (A111'Al 

-- l 
6 

1Ell!TA5 CP.RIENTES 49,8 55 --
ILCEITAS ror.c1s 

6 
llCLITAS CGll~NT€5 135,8 154,1 
IE.S /IE 5AS '41ZENTlS 

7 
JtlCL!T.H lAP!TAL 86 52,3 --- ----
ll5 JIL5JS CA"T,fl 

' IE.l,L.54.S ,LSSOAl 
35,4 37,7 

ILCEIT.fS '#llLl(TL5 

' EllLAllllS FINA N{ L 1115 
0,1 0,1 

lllllTAi 6411LlrTL5 

NJ 
Tl.IN.JfllÊNllAJ IA Al/'ttkJ.S!l.l(il 'ENTl'L 75,5 54,4 ---

IH/ILH TllTAL 

// 
IN,L.JTIJl!fLNT" IEALILA.0 
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1 
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ll 
1 1 
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MINISTÉRIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

COMISSÃO DE COORDENAÇÃO DA REGIÃO CENTRO 

, 

Câmara Municinal 

de 

Soure 

BREVES NOTAS SOBRE A SITUACÃO FINANCEIRA 

Os quadros em anexo pretendem ilustrar, em termns quan 

titativos, a situação financeira da Câmara Municipal, tendo por 

base as Contas de Gerência de 1980 e 1981, o Orçamento incial de 

1981 e os mapas de acompanhamento trimestral das Finanças Munici 

pais relativos ao 29 semestre de 1981. 

o quadro 1 indica, em sintese, a situacão ~inanceira 

do Município sendo de salientar a diminuição do superâvit corren 
-

te e o aaravamento do dêfioit de capital, o que faz com que, de 

um saldo qlobal positivo em 1980 (+ 4.679 contos), se venha a ob 

ter um saldo global deficitário em 1981, no montante de -27. 808, 1 

contos. 

Quanto ao grau de previsão para 1981 pode constatar-se 

um relativo ajustamento entre o previsto e o real no orçamento 

corrente. Desajustamentos são verificados no caso do 'lrçan,"nto 

de Capital, tendo sido arrecadadas ~ela Câmara 55%dasverbas pr~ 

vistas (grau de previsão igual a 0,55) e gastas 76% das verbas 

orçamentadas para desnesas de capital (grau de previsão iaual a 

o' 76) . 



S. - R. 
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COMISSÃO DE COORDENAÇÃO DA REGIÃO CENTRO 

As receitas municipais (quadro 2) evoluiram, em termos 

globais, a urna taxa de 18,3%. Especificando, as Receitas Corren­

tes - que absorvem 56,2% em 1980 e 55,8% em 1981 do totas das r~ 

ceitas - evoluirarn 17,5%, sendo a evolução das Receitas de Capi­

tal de 19,3%. 

No que diz respeito à estrutura parcelar das Receitas 

Correntes constata-se, tanto em 1980 corno em 1981, a importância 

de duas rubricas: Transferências Correntes e Venda de Serviços e 

Bens não Duradouros. A primeira das referidas ruhric2s indic_a a sm:il:'. 

portância relativa de 1980 para 1981 (54,1% e 48,7%, respectiva­

mente), enquanto que a seaunda aumenta de 38,9% para 42,2% em 

idêntico periodo. 

Parte integrante das Transferências Correntes sao as 

receitas provenientes da alinea b) do artigo 59 da Lei 1/79 que, 

como se pode verificar no quadro 4, aumentaram em valor, aumen­

tando tambêm a sua participacão no total das Receitas Correntes 

(quadro 9, râcio 2). 

As Receitas de Caoital tiveram origem, essencialmente, 

em Transferências da mesma natureza que representam, na estrutu­

ra parcelar destas receitas, 99,9% em 1980 e 89,3% em 1981, sen­

do, neste Gltirno ano, relevante o ceso da rubrica ''Activos Finan 

ceiros 11 (10,5%). 

A alinea c) da artigo 59 da Lei 1/79 que estâ incluida 

nas Transferências de Capital como Fundo de Equilibrio Financei­

ro (mais compromissos) aumenta em termos absolutos de 1980 para 
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COMISSÃO DE COORDENAÇÃO DA REGIÃO CENTRO 

1981 (quadro 4), verificando-se contudo, uma diminuição do peso 

desta rubrica relativamente ao total das Rccpi~as de Capital ee 

97,3% para 87,5% - quadro 9, rácio3). 

No que diz respeito âs despesas (quadro 5) verifica­

-se que, globalmente, a sua evolucão entre 1980e199lfr>i ,1e 47 ,4%. 

Especificando, as Despesas Correntes cresceram a uma taxa de 

27,3%, sendo de assinalar o papel desemcenhado pelas despesas 

com Pessoal (da ordem dos 38% do total das despesas desta natu­

reza) e, em 1981, ainda da rubrica "Bens não Duradouros'' que 

absorve, so por si, 45,2~ das despesas de natureza corrente. Sa 

lienta-se, ainda, a diminuição, de um para o outro ano, tanto 

em valor como em termos relativos, das rubricas "Aquisiçãode Sc'E 
viços" e "Transferências Correntes". 

Nas Despesas de Capital (50,6% e 57,3% do total das 

despesas, respectivamente em 1980 e 1981) assumem particular i~ 

portância as efectuadas em Investimentos - 99,4% e 99,G' da es­

trutura parcelar, respectivamente no primeiro e segundo anos em 

referência. 

Os quadros 6 e 6-A, aue reDresentam os investimentos 

cor sectores para 1981, evidenciam a importância dos efectuados 

em Infraestruturas (55% do total), salientando-se, dentro des­

tes, os levados a cabo em Saneamento Básico (22,9%) e em V5a­

cão Rural (19,8%). Em Equipamento (35,9%) destacam-se o Equipa­

mento Mecânico e o Equipamento Rural e Urbano, com 14,2% e 

12,3%, respectivamente, do total dos investimentos. 

Relacionando as receitas com as descesas (rácios de 

gestão no quadro 9) nade constatar-se a formacão de poupanças 

correntes (rácio 6) aue, celas valores calculados para o rácio 
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, 

; ~ .. ' 

Receitas de Capital/Despesas de Capital ( as receitas de capital 

não cobrem as despesas desta natureza) , foram canalizadas para o 

financiamento de desoesas de investimento, evidenciando, deste 

modo, o enriquecimento do património duradouro da Autarquia. 

o 'I'écnico 

(Joaquim José Beirão Alpendre) 
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HINIST~RIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

COMISSÃO DE COORDENAÇÃO DA REGIÃO CENT"O 

CÃMARA MUNICIPAL DE SOURE 

ANALISE DA SITUAÇÃO FINANCEIRA 

(CONTAS DE GERrNCIA) 

1NC'ICE 

- STNTESE DA SlTUAÇAO FINANCEIRA (QUADRO 1) 

2 - RECEITAS MUN!CIPAIS (QUADROS 2, 3 e 4) 

3 - DESPESAS MUNICIPAIS (QUADROS 5 e 6) 

4 - FINANCIAMENTO DO SALDO GLOBAL (QUADROS 7 e 8 

5 - APLICAÇÃO GLOBAL DA GESTÃO FINANCEIRA !QUADRO 9) 

6 - CONCLUSÕES 
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CAHA l'A HVNl,IPAL IE .SOJJTiE ......... . 

l'IUAlllJ 1 

• 
5/NTE.SE IA 5/TUACAO FINANCCllA • 

li.ti OU 5 EH UJAITP.5 

.. 198 [J 
198.J 

JIESl~NA(AO ...... 
'~Elf NUA IJl{.flfE NTI/ 

CIEIÊNl/A 
&IAU IE 

IN!l/AL 'IEVISÁD 

ILCLIT-4~ <PrrEKT~ .. 66.855, 1 85' 81 o 78.566,4 0,9 

IE.SJIE.S,f.S <P#IENTES 56.470,9 71. 840 71.906,1 1 

SAll!tl U1'1ENTE 10.384,2 13'970 6.660, 3 -

IFt.EITAS El'LUIY-tS N 011/TAI (1) 52.769,7 113.260 62.174,4 o ,5 5 

8l!,lSAj 6E C4,ITAl ('} 57.874,9 127.330 96.642,8 o ,76 

! - ·-------

.SAI ltJ .l1E t:,O,fAl -5. 705,2 -14.070 -34.468,4 -

.SALIJIJ 6LOIAL 4. 6 79 -100 -27.808,1 -
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f"i#,,/I,! HL!I.'/{ /l',4/ /Jf .. SOURE 

Ol/AIRO 2 

i'ElEIT.45 Ml/Nl{IJ.4/S 

ILlEIT'S CClllN7LS 

/H,1.;;tÇ,s Jt/l(llS l. 474' 9 2' 2 l' 2 

,. l/'l~,1ltTCS l 78' l 0,3 o' l 

l.IJ.JJ. l'fi'• l,/,!, l (11.:TIJ:, 'llrAL!IJilS 
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MINIST~RIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

COMISSÃO DE COORDENAÇÃO DA REGIÃO CENTRO 

! . J 

CÂMARA 'lU'TIC:rPAL 

DE 

JILVAIÂ7ERJ' 

f1PE\JF.S 1\IOTA.S S01'RE A Sl'T'UN'ÃO "T'1ANCEIRA 

Os nuadros que se anexam nretendem ilustrar em tRrmos 

auantitativos a situacào financeira da Càmara ~unicinal, face aos 

documentos de aue disnomos, tais como: Conta de ~erªncia de 19qo 

e lq81, o 0rr~amento inicial de 1991 e os manas re acomnanhan>ento 

tri~estral rtas Pinanras Municinais relativos ao 20 semestre cte 

1981. 

A oartir dos elementos recol~idos torna-se nossivel ex 

trair alaumas ilac6es imnortantes nara a aestào municinal. 

Assim, resulta do nuadro 1 um saldo corrente considerã 

vel, aue tem um decrêscimo relativo de 1qqn nara 1991. Este saldo 

ê ohviamente canalizado nara fazer face às desnesas 

aue anresentam um valor neaativo hastante elevado. 

0uanto ao orau dR nrevisào ê de salientar 011e ennuanto 

as receitas correntes em 1981 suneraram as rrevistas no areamento 

inicial, iâ as receitas cte canital e as rtesnesas auer correntes 

quer ne canital ficaram aauém <las nrevistas, i~ nuA os seus valo­

res sao menores nue 1. 
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MINISTtRro DA AD!'11NISTRA(iO INTERNA 

COMISSÃO DE COORDENAÇÃO L. 1'. ~EGIÃO CENTRO 

, 

No que respeita às receitas quer correntes quer de ca­

pital é de salientar a importância de que se revestem as transf~ 

réncias da Administração Central na totalidade das mesmas, aliás 

como se poderá constatar no quadro 4 nomeadamente os valores re 

ferentes às alíneas b) e c) do artigo 59 da Lei 1/79. 

Finalmente refeira-se ainda dentro deste grupo que em 

1981 10% das receitas de capital foram conseguidas através de em 

préstimos contraídos como se poderá verificar no quadro 9 noquaE 

to rácio de estrutura. As receitas correntes em relação às recei 

tas totais têm uma percentagem de 45% e 47% para os anos de 1980 

e 1981 respectivamente. 

Em relação as despesas municipais, consegue-se uma vi 

sao global quer em correntes quer em capital, consultando o qua­

dro 5. 

Das rubricas salientam-se pelos seus valores, no con­

texto global das despesas, ou sejam, as despesas de pessoal den­

tro das despesas correntes, e as despesas em investimentos noque 

concerne às despesas de capital. 

Relativamente as despesas em Investimentos poder-se­

-a constatar e segundo o quadro 6-A, que a grande parte foram 

efectuadas em infraestruturas (84% e dentro destas em aplicadas 

em Viação Rural assumem um valor proeminente (45%). 
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MINISTÉRIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

COMISSÃO DE COORDENAÇÃO DA REGIÃO CENTRO 

Na rubrica nassivos financeiros veri~ica-se tambêm um 

valor considerável nomeadamente em 19Rl, motivado pela amortiza­

cão de ef'loréstimos. Ernnréstimos este"' a que a Autarouia tem recor­

rido a fim de fazer face ao seu déficit de canital corno se onde-

rá observar auer nelos valores anresentados no auadro 1, 

oeln ratio n° 7 do auadro 0 nara ns anos lq8n e lq91. 

E~ termos cornnarativos, ª iMnortante 

auer 

sobre a análise de dois ratios que nos narecem mais siani'icati­

vos nelos valores que assumem. Assim,relativamente ao ratio n9 6 

do auadrn ° ~eceitas correntes/descesas correntes)conr1uimos oue 

se qerou nounanca corrente nos dois anos (1980 e 1991) oue even-

tualmente foi canalizada nara •azer face an déficit de canital 

verificado nos dois anos em análise, como se noderá constatar no 

ratio n9 7 do auadro aos indicadores económicos e financeiros 

Política est~ aue a ser seauida se apresenta como a mais indica­

da na medida em aue oeste mndo contribuirá nara n enrinuecirnento 

do natrimónio duradouro da Autarauia. 
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MINIST~l\10 DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

COMISSÃO DE COORDENAÇÃO DA REGIÃO CENTRO 

, 

Câmara Municipal 

de 

Ansião 

BREVES NOTAS SOBRE A SITUAC:ÃO FINANCEIRA 

Os quadros em anexo pretendem ilustrar, em termos qua~ 

titativos a situação financeira da Câmara Municipal, tendo por 

base as Contas de Gerência de 1980 e 1981, o Orçamento inicial 

de 1981 e os mapas de acompanhamento trimestral das Finanças Mu­

nicipais referentes ao 29 semestre de 1981. 

O quadro 1 indica, em síntese, a situação financeira 

do Município, sendo de salientar o aumento do superávit corren­

te (de 5.985,7 contos em 1980 para 14.924,6 contos em 1981), bem 

como a passagem de uma situação superavitária para uma 

deficitária no orçamento de capital (de 5.259,6 contos 

situação 

em 1980 

para -35.110,6 contos em 1981). ta actuação conjunta das duas 

situações acima descritas que faz com que, de um saldo global p~ 

sitivo em 1980 (11.245,3 contos), se venha a obter um saldo glo­

bal negativo em 1981 (-20.186 contos). 

Quanto ao qrau de previsão para 1981 verifica-se que , 

exceptuando as Receitas Correntes, ê inferior à unidade, isto é, 

os valores efectivos são inferiores aos previstos inicialmente . 

Salientam-se, pelo maior desajustamento, as Receitas 

de Capital, 51% inferiores às inscritas no Orçamento 

(grau de previsão igual a 0,51). 

F.fectivas 

inicial 
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As receitas municipais (quadro 2) evoluiram, em termos 

globais, a uma taxa de, aproximadamente, 7%. As Receitas Corren­

tes, cuja evolução foi de 24,2%, provieram, essencialmente, de 

Transferências, as quais representam, na totalidade destas recei 

tas, 83,7% em 1980 e 83,5% em 1981. De salientar, também, sao 

as receitas da "Venda de Serviços e Bens não Duradouros", queª.!!. 

mentaram, quer em termos absolutos (de 2.443,6 para 3.699,5 con 

tos), quer em termos relativos (de 8,2% para 10%). 

Parte integrante das Transferências Correntes sao as 

verbas provenientes da alínea b) do artigo 59 da Lei 1/79 que 

aumentaram de 22.655 contos em 1980 para 28.261 contos em 1981 

(quadro 4), aumentando também, embora ligeiramente (de 75,8% pa­

ra 76,1%), em relação ao total das receitas correntes (quadro 9, 
rácio 2). 

Para as Receitas de Capital, que tiveram uma evolução 

negativa entre 1980 e 1981 (-3,9%, correspondentes ao decréscimo 

de 47.700,6 contos para 45.856 contos), contribuiram essencialmen 

te as Transferências de Capital, que representam 91,7% em 1980 

e 93,8% em 1981. A evolução negativa deve-se, por um lado, à con 

tracção de empréstimos em 1980 (3.172 contos), o que nao aconte­

ce em 1981. Por outro lado, fica a dever-se à diminuição do va­

lor do Fundo de Equilíbrio Financeiro de 1980 para 1981 ( quadro 

4) • 

O FEF, adicionado às verbas provenientes de Compromis­

sos (que não existem em 1980), constitui a alínea c) do artigo 59 

da Lei 1/79 que, como se pode verificar no quadro 9, rácio 3, ª.!!. 

menta o seu peso relativamente ao total das Receitas de Capital 

(de 7 9 , 6 % par a 9 2 , 2 % ) • 

No que diz respeito às desoesas (quadro 5) verifica-se 

que, globalmente, a sua evolução foi de 63,1%. Especificando, a 
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evolução das Despesas Correntes, negativa (-7,07%), foi compensa 

da pelo aumento substancial das Despesas de Capital que foi da or 

dem dos 105,6%. 

Nas Despesas Correntes é de salientar a il'lportância das 

efectuadas com Pessoal (38,5% em 1980 e 47,3% em 1981, da estru­

tura parcelar destas despesas). Merecem taMbém referência espe­

cial, em 1980, as rubricas "Bens Duradouros" (23,8%), "Aquisição 

de Serviços" (18,7%) e "Transferências Correntes'' (13,5%). Em 

1981 salientam-se ainda as rubricas "Aquisição de Serviços' (21,5%) 

e "Transferências Correntes" (19,4%). 

Nas Despesas de Capital são os Investimentos que se 

revestem de naior importância, pois constituem, só por si, 85,6% 

e 95,6%, respectivamente e!'\ 1980 e 198 do total das despesas des 

ta natureza. Em virtude de não nos ter sido enviado o mapa de in­

vestiMentos por sectores, oportunamente solicitado, não nos ê po~ 

sível abordar a importância de cada UI'\ dos sectores no total dos 

investimentos de 1981. 

Relacionando as receitas com as despesas (rácio de ge~ 

tão no quadro 9) pode constatar-se a formação de poupanças corren 

tes tanto em 1980 como em 1981 (rácio 6). Em 1980, o rácio 7 perm.!:_ 

te concluir que as receitas de capital foram superiores às despe­

sas desta natureza (dando oriqel'\ à formação de poupança de capi­

tal). Tal não aconteceu em 1981 já que, para alêl'l das receitas de 

capital, foram utilizadas em despesas desta natureza, as poupan­

ças correntes geradas, bem como a poupanças de capital do ano an 

terior, denotando, este facto, o enriquecimento do património du­

radouro da Autarquia. 

O Técnico 

(Joaquim Josê Beirão Alpendre) 
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CÃMARA MUNICIPAL DE ANSIÃO 

ANÃLISE DA SITUAÇÃO FINANCEIRA 

(CONTAS DE GERtNCIA) 
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, QVAlllJ 1 

SINTE.SE IA 5/TUAfÂO FINANCC.IRA 

" 
198 Q. 198°J. .. 

IE5/~NAfAIJ ...... 
&lllÍNl/A 11'{,HENTI 

C.&EIÊNllA 
&l'AV IC 

/Ntt/Al -'IEVISAll 

IEELIT4~ ~l?,/',/'E NTE.$ 29.905,7 3'i.354,9 37.152,t 1, ll) 

IE.S/IL.SA.S c111rENTES 23.920 24.783 22.228,< 0,9 

SAl./Jtl Lllllll/TE 5.985,7 10.571,9 14.924,6 

IEtLIT.IS .UUTfl/.IS JIEUJllTAL (•) 44.528,7 89.280 45.856,3 0,5! 

~ 

,8!t J[.!A.5 8E CJ,/TA.l (JJ 39 ,'J'Q-1 01.180 80.966, 0,8 

1. 

~-------- ----~ -------~ ---~----~ -- -----~------4 ____ J 
' ' 

:. . .i.1r ZJE ''':rA:. 5.259,6 ~11. 900 -35.110,6 1 

-· --
.SAlllD 6LD•AL 11.245,3 -1.328,1 -20.186 
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ZA°NARA HUN!CIÍAL ll ANSIÃO 

TlAN.SíEJl'ÊNCIAS IA All'f/Nl.STRACÁO lENTl'AL 

.OESl6NAC ÁD f 9 8 ··º 118 _l ...... - .. 

' 

IECLlrAs EO/flfLNrLJ: 

Al!NLA ~) Alf! ~· IA tLI 1/1' 22.655 28.261 

.SOHA 22.655 28.261 

Jl'EELITAJ &E EAfltrAl 
1 
1 
! 

r E r ' 37.963 35.764 ' 

C .()'"'( .P .f 0 /wf IS S ().$ 6.522 

é>i· FIC.S 5.582 -
50HA 43.545 42.286 

TOTAL 66.200 70.547 
------~ ·-·--· 

* inclui saldo dos canprcrnissos do ano anterior 

NOTA: Os valores constantes deste quadro foram ajustados de acordo o:xn a Lei do 

O.G.E. 
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CÂMARA MUNICIPAL OE 

, 

REPART ICÃO SECTORIAL 00 INYESTIHEllTO 

DISCRIMINAÇÃO 

INFRAESTRUTURAS 

S.ne;omento ~SICO 

Aqutsiçiio Terreros 

Eleclrificaç~ 

Arruamentos 

V1•c.io Rur .. 1 

EQUIPAMENTO 

Eq Soc1;ol 

Ec; Mec~nico 

Eq Rural e U-bano 

Eq Escol;i.r. Desp:>rtivo 
e Cultur;ol 

Eó1fic1os 

OUTROS INVESTIMENTOS 

TOTAL 

1981 

VALOR 
(cor.tos) 

Fonte : Con1;i. de ~rênc1a ctp 1981 

'/, 

gj INFRAESTRUTURAS 

~ EQUIPAMENTO 

DOUTROS INVESTIMEN'TOS 
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IE.Sl&NACÁQ , 

fH,ll&TIHll& IC &UITD ,IAZD 

Ll'f-'ILHIHDS N HflllD L lDIOíO ,IAZD 

TOTAL 

.!JE5!6NACÍO 
' 

1 tJ T AL 

L_ __ --- -----------
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• 

198 .. Q. 198.J. . ........ 

- -

3.172 -

3.172 -

, -
1 
' / 98 .. Q / 941. ... . . . . . . 

' 1 
1 

174,1 159,1 l 
! 

400 411,6 

l 

1 574,1 570,7 
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/98 .. Q 111.L. 
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z 
ALINC' /,) •rt• s• /.li N' 1/19 1 75,8 76,1 ! 
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79,6 92,2 
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'< 
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~ 
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IP 
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/f51'ESll ro r llL 
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MINIST~RIO DA AOMINISTRAÇ~.O INTERNA 

COMISSÃO 01! COORDl!NAÇÃO IJA Rl!GIÃO CENTRO 

, 

Câmara Municipal 

de 

Castanheira de Pêra 

BREVES NOTAS SOBRE A SITUAÇÃO FINANCEIRA 

Os quadros em anexo pretendem ilustrar em termos qua~ 

titativos a situação financeira da câmara Municipal, tendo por 

base as Contas de Gerência de 1980 e 1931, o Orçamento inicial 

de 1961 e os mapas de acompanhamento trimestral das Finanças Mu 

nicipais relativos ao 29 semestre de 1981. 

A partir dos elementos recolhidos foi possível elabo­

rar o presente relatório no qual se sistemati2am os pontos que 

se consideram mais relevantes na estrutura financeira deste 1vtu­

nicípio e extrair algumas ilacções importantes para a sua ges­

tão. 

Assim, resulta do quadro 1 que, 

- o grau de previsão das receitas correntes e supe­

rior a 1 ou em termos percentuais a 100% (l.06 ou 106%), o que 

significa que se recebeu mais do que aquilo que se tinha previ~ 

to, 

- o grau de previsão das receitas de capital ê inf e 

rior a 1, isto ê, de O, 7, o que quer significar que :;e recebeu me­

nos do que aquilo que se tinha previsto no orçamento inicial, 

l 



MINIST~RIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

COMISSÃO DE COORDENAÇÃO toA RllGIÃO CENTRO 

, 

- ,que o grau de previsão das despesas (correntes e de 

capital} sao inferiores a 1 ou em termos percentuais a 

(0,67 ou 67% e 0,94 ou 94%), isto é, gastou-se menos do 

aquilo que se tinha previsto gastar. 

100% 

que 

Estas diferentes capacidades de previsão permitiram 

que, 

- houvesse urn saldo corrente , quer em 1980 quer em 

1981, positivo, enquanto que o saldo de capital embora permane­

cendo negativo agravou-se consideravelmente em 1981. 

No que respeita às receitas municipais (quadro 2) e 

possível constatar que 

- a estrutura das receitas correntes deste muniêípio 

que evoluiram a uma taxa de 22,9%, denota uma clara dependência 

face às transferências correntes (94,6% em 1980 e 89,2% em 1981) 

corno fonte de recursos desta natureza. 

- em termos de receitas de capital, que evoluiram a 

uma taxa de 22,9%, também é nítida a sua dependência face as 

transferências, já que foram praticar.iente a Única fonte de re­

cursos desta natureza (96,6% em 1980 e 99,6% em 1981), 

- finalmente é de salientar o peso relativo das recei 

tas provenientes da alínea b} do artigo 59 da Lei 1/79 no to­

tal das receitas correntes (81,4% e 83,3% respectivaraente em 

1980 e 1981) conforme se poderá constatar no quadro dos indica­

dores económicos e financeiros. 

Em relação às despesas municipais (quadro 5} é de real 

çar que, 

1_: o 



MINIST~RIO DA ADMINISTRAÇ~.O INTERNA 

COMISSÃO DK COORDllNAÇÃO "A RKGIÃO CllNTRO 

, 

., -· ., 

- as despesas correntes evoluiram a uma taxa àe 36,2~ 

Nestas assumem particular relevo as "despesas com o pessoal " 

(63,6% em 1980 e 58,7% em 1981) e as "transferéncias correntes" 

(18,9% em 1980 e 26,4% em 1981, 

- as despesas de capital que evoluiram a urna taxa de 

61,2% tem nos "Investimentos" a sua rubrica principal como se 

poderá verificar no quadro (99,2% em 1980 e 94,7% em 1981). 

- finalmente quanto à repartição sectorial do investi 

mento em 1981, é de salientar que 59,4% destas despesas se des­

tinaram às infraestruturas, e, dentro destas a viação rural 

(23,6%) e o saneamento básico (11,8%) foram os seus principais 

sectores e que 35,9% do total dos investimentos foram destina-

dos ao equipamento e, dentro destes o sector que assume 

importância é o do equipamento rural e urbano (23,S%). 

Em termos comparativos e de assinalar (quadro 9, ra­

cios ns9 6 e 7) que: 

- as despesas correntes sao sempre inferiores às re­

ceitas correntes (266,4% e 240,3% respectivarnente em 1980 e 

1981) , o que originou a formação de poupança corrente , poupa!!_ 

ça essa que eventualmente foi utilizada em uespesds ue capital, 

o que d verificar-se contribuiria para o enriquecimento do pa­

trimónio duradouro do Município, 

- as receitas de capital sao sempre inferiores àssuas 

despesas (62,7% em 1980 e 47,8% em 1981), portanto estamos pre­

sentes a uma situação de déficit em termos de capital. Daqui se 

poderá cÓncluir que foi utilizada parcial ou totalmente a pou­

pança corrente gerada nestes anos, já que se não recorreu a capi-
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tais alheios como se poderá verificar no rácio n9 4 (passivos f ~ 

nanceiros/receitas de capital), para fazer face ao seu déficitem 

termos de capital, o que desde já se nos afigura numa polÍticacoE 

recta pelas razões indicadas no parágrafo anterior. 

O Técnico 

~ r e-.... ·.... ei-- l-

( Henri~ue João Gonçalves Bento) 
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MINIST~RIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

COMISSÃO DS COORDENAÇÃO DA Rl!GIÃO CSNTRO 

, 

CÃMARA MUNICIPAL DE CASTANHEIRA DE PtRA 

ANÃLISE DA SITUAÇÃO FINANCEIRA 

(CONTAS DE GERtNCIA) 

1NDICE 

l - SlNTESE DA SITUAÇÃO FINANCEIRA (QUADRO 1) 

2 - RECEITAS MUNICIPAIS (QUADROS 2, 3 e 4) 

3 - DESPESAS MUNICIPAIS (QUADROS 5 e 6) 

4 - FINANCIAMENTO DO SALDO GLOBAL (QUADROS 7 e 8) 

5 - APLICAÇÃO GLOBAL DA GESTÃO FINANCEIRA (QUADRO 9) 

6 - CONCLUSOES 



, IUAlll 1 

• 
5/NTL5E IA 5/TUAÇAIJ FINANCC.t•A 

l '180_ 
,,,-;. __ 

• . 
.IES/ÇNAf AIJ ...... 

t. lllÊNllA Pl{"IENTI 
C.IEIÉNllA 

ll'AU IC 

/N/tlll • 'IEVISAIJ 

ILCLIT,H <Ql'l'LNTE_. 27.349,3 31.656,8 33.600,3 1,06 

IE.SllL.54.S t[QKl'ENTLs 10.266 20.587,6 13.982,4 0,67 

SAL IJO El!ll[NTE 17.083,3 11.069,2 19.618,4 

llUIT"5 UIU/11.IS .llt: El/llTAI (1) 18.450 32.009 22.669,2 0,7 

IHH<AS llC L4/llT4l ( 'J 29.397,5 50.049,l 47.387,4 0,94 

a.ft li! M Ll/llTAL -10.947,5 -18.040,l -24.718,2 

•AL 111 li IJIAL 6.135,8 -6.970,9 -5.099,8 
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fJUAIRO Z 
, 

Pl[l/TAS Hl/Nl[ll'1S 

~ "'º· '" l 
······· 

FJ!IVrv1.1 (~} LJ!ll!IVl.I {lo) 
lt',.TPJ ~l?NNIJ 

''''E''~ ''r''' 
s ,,,,,,,, 

''"''' 
ILlliTAJ ~l?IUNUJ 

/N,1'Jf4J J1/l(!IS 21,9 0,1 -- 194,2 ! 0,6 0,4 
1 

' ' 
" IN411/lTPJ 78,3 0,3 0,2 72,9 ' 0,2 0,1 

/JJ.-,J. lfVL 7J!J l Ot1TIJJ 'llr,L!IJ;l5 226,6 0,8 0,5 325,9 0,9 0,6 1 

ll!t/ll'fi Nl~J li 114'!,ll l,ll 326,5 1,2 0,7 1 394,9 4,1 2,5 1 
1 

TIAJtJ!íllhLIJ5 ("t71K!NTl5 25 882,1 94,6 56,5 29 958,3 89,2 53,2 1 

V[Jt)J Jl llN.5 11/IJ/P;JIDJ 53,6 0,2 0,1 186,2 0,6 0,3 1 
1 

1 

t'll'1tJ ll l/lr'lt'PJ E lillJ .,,,-;: l,·J,,JPIOJ 735,4 2,7 1,6 1 463,4 4,4 2,6 

Çi/Tl'J l/titl~ {~/lilt1[J 24,9 0,1 0,1 5, -- --
JOlfA IJ.! lllitTJJ iCl/l1tTlS 27 349,3 J{i() 59,7 33 600,8 '"" 59,7 

'"'"" li U1i!Ai 
1 

'r//t'.~' Jl J[;,'.S II INYlJl!HINIO 628,9 3,4 1,4 90, 0,4 0,2 

f/A1t'5lil/lr(t,J5 X {,11/lli 17 818,7 96,6 38,9 22 579,2 99,6 40,1 

'' !J,'PJ l'/!r,N(l !IO..S - -- -- --
' ---'.tJJll'P.J ,IA.#N(l1IOJ -- --- -1 

jQHI ~'~ ll{llfl5 li lll!Tll 18 447,6 /{){) 40,3 22 669,2 ""' 40,3 

TITA~ IJJ Ji[{l!IJ lM/iKllJ 1 M lillfll 45 796,9 
/{){) 

56 270, '"' -- --
ll'l'Jl(ÍI J 2,4 - -- -- -
"'taAJ li 11111' 778,1 

__ J __ 
1 001,7 -- --

l#T.IL l'S llilll'' 46 577,4 -- -- 57 271,7 -- - . 

https://t.il/


OUA 110 3 

IHllJSTOS A.tlEtADADD.S 1.lllAL/'fCNTC 

ll516Nt"Í/J lfl .O. ,,.,.1. 
• 

Al/IUA •) ArT f s IA lll 1/1' 

t'(JNTlllVICÁO 'UltAi 11Ísr1.:A 106,9 137,1 • 

LI# Tl/6VlfÁO '1Ell4i Vll4N4 880,7 1 194,6 

/K '"J T4 61JllE Yl.ICVl OS 304,9 331,8 

/H~.S r1 ~.fl-4 SLIYlfl N lltltLN~IDS 21,8 176,4 

/H/llJTI N TVllS/'fQ ------- ------

50HA 1 314,3 1 839,9 

DlllAHAS ------- ------
l)VTllJS '"''"~Tos l/IECTIS 0,2 17,9 

50HA 0,2 17,9 

TOTAL 1 314,5 1 857,8 

. ...... 

(' ' ,} 't 



, 

T.RAN.SíE,ÊNCIAS IA Al/'f/N!.STRACÁO llNTFAL 

~ESl6NACÍO 198.0. 118.l. , 

IECLlrAs C{)JflENTES : 

AL INCA ~) AIP .ç: IA ~E/ t/1' 22 267 27 991 

S()H,11 22 267 27 991 

llLCLITAS IE CA fl/TAL 

F. E. F. 16 247 18 009 

C'1H~,V()HISSllS 446 346 

l>VTllJS 2 098,8 2 679 

SIJH-4 18 791,8 21 034 

TllTAl 41 791,8 49 025 

NOTA Os valores constantes neste quadro foram ajustados de 
acordo com a Lei do O.G.E •. 

q ., 

.'f ; 1 

. ...... 



l'.i1<,1 / J /'fl/Nlt //,( / lf CASTANHEIRA DE PF.RA !:J ij 

IJVAllD S 

, 
JJESPESAS Hl/Nl[!)AJS 

,,, Q 
'" 1 

.llr'tS ....... 

1?~'1{.IS 
IJ/l'-l!VI~ (2í) /Jf/1,·.~v1' ( 1) 

j'ÇA/ÇJ 
,,, .. /,,,' 11(,/J[ 

{Ç,trlJ 
}Jl[[[J/

1 
llll': 

/JCS/ICSU {l!llLNTI.' 

'E~J04L 6.521,1 63,6 16,4 8.203,8 58,7 13,4 

6E 1115 ~Lil.AICUllJS 124,2 1,3 0,3 167,3 1,2 0,3 

6LJ,i5 Ni& ..lt''"""'urlJ.!J 918,6 8,9 2,3 1.096,5 7,8 1,8 
-

14gu.1.!J1CA·o 4E ~E1vi~cur 512,6 4,9 1,3 473,5 3,4 0,8 

1 Tl.41r.5TEIÍN(IÃ CPll~NTL5 1.947,9 18,9 4,9 3.691,3 26,4 6 

EN.!Al,05 FINA. lt'CC/KOS 0,2 25,1 0,2 - - -

IJlrp,15 NS,E.5AS t"t:?T~ENTLS 241,4 2,4 0,6 324,9 2' 3 0,5 

SP-'f.I 115 ~.SH.s.45 UJllCNTE5 10.266 JOO 25,8 13.982,4 '"" 22,8 

6L5/ICSA5 JU &A/llTAL 

~lfYL~TIMLNTQS 29.163,7 99,2 73,5 44.884,7 94,7 73,1 
: 

TI AA'.j.T LI' f NC IAS M ~A #/TAL 102,4 0,3 0,3 2.396,4 5,1 3,9 

AlTIVIJ5 TINIHlLIJfl!S 108,2 0,4 0,3 - - -
/IAJ.5/Yd.5 FINANCL/105 23,2 0,1 0,1 106,3 0,2 0,2 

l!VTIAJ .llE51'C 515 IC lA/llTAL - - - - - -

S4NA IAl ILJJC~ Ili LA/llTAl 29.397,5 'ºº 74,2 47.387,4 IDO 77,2 

T/JTAL IA5 NS,EUS 39.663,5 IOD 51.369,8 'ºº Cl!lllltrLS l IC lA/llTAl - -
~INTAS N lllCN 777,8 - - 1.001,1 - -

TITAL IAS 11.&,cs.as 40.441,3 - - 52.370,9 - -
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QUADRO 6 -~ 8 

CÂMARA MUNICIPAL OE CASTANHEIRA DE: PtRA 

, 

REPARTIÇÃO SECTORIAL 00 INVESTIMENTO 

198 1 

DISCRIMINAÇÃO VALOR 
(contos) % 

!NF RAES TRUTURAS 26.620 59,4 

Sarieamento Bcis1co 7.099 11,8 

t.qut SIC .:ito Terreros 2.895 6,5 

E lect rif 1c.açiío 1. 045 2,3 

Arruamentos 3.237 7,2 

Viaç~O fiur.il 10.567 23,6 

Ur!:.a nizaç.âo 1. 777 4, ( 

EQUll"AMENTO 16.106 3 5,' 

Eq Social - -

Eq Mec~n1co 2.29fi 5 ,1 

Eq Rural e Urbano 10.551 2 3 '~ ~~~~ INFRAESTRUTURAS 

Eq Eõ.ccl;r. Ü€'Sr"Y:'rliv.:> 
e Cultural 113 o ,3 

Editicios 2.099 4, 7 ~ EO.UIPAMENTO 

H.i.brtaç.l.o 1. 047 2,: 

OUTROS INVESTIMENTOS 2.086 4 -, D OUiROS INVESllMENTOS 

TOTAL 44.812 100 

Fon1e : Cont.i de Gerência de 1981 

https://fiur.il/
https://niza�.�o/


l/UAl10 1 , 

/llOIUTO IA tONTRAl{ÍO ll EH/lllsrtHOS HVlt'líl~A/5 

~AifJIES Clt' C,(JNTt'!t 

.IE.Sl&NAlitJ 198 . .Q. 198.l. . .. ······ , 

l:l<fl'llSTIHllS ll ~VITO JllAZ 0 -- --

l:"JIAESTll'fl/S lll l<fÍllllJ L ~IJl(60 Jl'AZO -- --

TOTAL -- --

IJV4JJllJ 8 

lNCAlitJ IA JllVll/A HUN/CIÍJAL 

VAlO~l& rt>' U)NTOS 

• 198.~. 191.} ......... lJESl&N4C.40 , 

JVllll.S 0,2 25,1 

AHP,TIZACi~' • 23,2 106,3 

TITAL 23,4 131,4 



/)UA8RO 9 

/NlllÍAGtJRlS ECONÓlflEIJS E FINANCllllJS 

"' ... , ... 
[L.fs.5 ,, t llJ.S ... /'18 . .Q. llll .. ........ 

~ 
~ 

I 
llLINCA •) •rft S' LEI N' 1/1' 

4 , 8 5,5 
llll!TA> CQlll/llfL5 

·Z l ll/NCA 'J •rt • S • lll N' 1/19 81,4 83,3 ... UCLITA5 lOllCNflS .. 
::;, ... 
' .5 ~ .. ... AJINEA e) •rt.• s• UI N' 1/19 

90,5 "' 81,0 

_J ... 
IUl/TA' CAPITAL 

~ 

"' 4 
"" l'ASS no' ' . " ... 

IECEITAS {A1'1Tlll ... - -

5 
ll l e IT 15 CDllENTES 

59,7 59,7 
llll/TAS TOTAIS 

6 
IECCITAS Cl/JtllNTLS 

266,4 240,3 l 
ICS n 5,,f5 lllltENTE> 1 

1 
1 

7 ; 

ltllCITJIS l41'1Tlll 
62,7 ' 47,8 

ICSPCSAS l4PIT,fl 

• e:. ... ' ... .. llSPCsAS l'ES504l 23,8 24,4 .. 
" ICELITA' UJllLNTCS 

~ 
... ' o::. l/11&,U,IS F/ll'INCE 1115 0,1 ' -... IUL/111' ClllC./fTES 
~ 

18 
TUNSFCIÍNCIA> IA Allrl/f/Slll(ÍI lClfTI" 103,5 80,0 

ICll'OA TITAl 

// 
/./frlSTll'fltrTll ILAilZl/J/J 

11>/rl Sfl,.,E./fTI llllNL/llTAU ( //11/0ll) - -



101 

CÍl'fAIA 1-f(!NIClP,/L DE CASTANHEIRA DE P~RA 
, 

/NlJl{,4~tlRES ECtll.117H!COS E TINANCE/105 

(tt?NTINVACÍO) ,, 

R,ic111s 
~ 

198 .O . /98.} C/.455 .... ... . ... ... 
~ ' 
"" 1 

IZ 

CtlNTRt8Ul(Ít? '- Ot 4 L I" jNU 

.. 
"" IMPOSTOS AIUUDA!!OS LOC4f/ofL!tTE 0,2 0,3 
~- ~ ,-ç,.,,, u.io 
"" 

.... 
li:: ... 1 .... ~ ' ,, 1 

1 .. -.. 1 

~ ' 13 
1 

• <::. ~ /NVEST/HENTO ,-/J/A8 

1 
... .. .. 'I> ., ., 

/NVE S rtH.lNTO .. • 4,8 7,7 1 

"' "' ... .... 
l'Ol'llLA?ÍO #L .ll~ll'l'TE 

1 
.. ... .., 

·~ 

! =: ... ·- /N(lUI CAl'/Ti!LOS 08 • OP ,14 

~ 
~ ~ 

./JL51'.l5A 11.l (Al'ITAL 

/t, 1 
. " 
~ 

INVESTll'fENTO 1'/,r.,• 

/NVE~Tll'fENTO 429,6 661,2 
A.R.lA l'fi/Nll ll'Al 

1 

https://u.io/


S .• R. 

MINISTtRIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

COMISSÃO DI: COOltDl:NAÇÃO DA ltl:GIÃO Cl:NTltO 
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Câmara Municipal de 

Figueiró dos Vinhos 

BREVES NOTAS SOBRE A SITUAÇÃO FINANCEIRA 

Os quadros em anexo pretendem ilustrar, em termos 

quantitativos, a situação financeira da Câmara Municipal , 

tendo por base as Contas de Gerência de 1980 e 1981, o Orça-

mento Inicial de 1981 e os mapas de acompanhamento trimes-

tral das Finanças Municipais relativos ao 29 semestre de 1981. 

O quadro 1 indica em síntese a situação financeira 

do município sendo de notar que os saldos Corrente e de Cap! 

tal têm sinais contrários e registam uma evolução semelhan -

te. O saldo Corrente apresenta-se positivo passando de 10 116,9 

contos em 1980 para 16 525,8 contos em 1981, sendo a situação 

das receitas e despesas de Capital diferente, pois passa de 

um saldo, em 1980, de -8 483,7 contos para -19 333,8 contos 

em 1981, reforçando assim o défice global na gerência deste 

último ano (-2 808 contos). 

Quanto ao grau de previsão verifica-se que em 1981 

as receitas correntes foram 3% superiores ao que se esperava, 

acontecendo o contrário com as despesas da mesma natureza 

pois representam 63% das despesas previstas. Ao nível das re 

ceitas e Despesas de Capital verifica-se que o grau de prev! 

são é inferior à unidade, o que significa que os valores pr~ 

vistos foram, em ambos os casos, superiores aos valores efec 

tivos. 

As receitas municipais (quadro 2) evoluiram, em te,;: 

mos globais, a uma taxa de 11,3%. Especificando, no que con­

cerne às Receitas Correntes, pode constatar-se que a sua evo 

lução, entre 1980 e 1981, foi de 42,6%, devido, principalme~ 

te, ao comportamento das Transferências Correntes ~que cre~ 

102 



S •• R. 1 " <) 
l 1 -•u 

MINIST~RIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

COMISSÃO DK COORDKNAÇÃO DA RKGIÃO CKNTRO 

, 

ceram a uma taxa de 46,5%-equerepresentam 83,6% e 85,8%, 

respectivamente em 1980 e 1981, do total das Receitas Corren 

tes. Parte integrante desta rubrica são as transferências pro 

venientes da alinea b) do artigo 59 da Lei 1/79 que, como se 

pode verificar no quadro 9, rácio 2, representam uma diminu! 

çao, em termos relativos, de 84,5%, em 1980, para 78,8% em 

1981, aumentando, contudo, em termos absolutos de 19 037 ,6 pa­

ra 25 278,3 contos (quadro 4). Diminuição relativa e absolu­

ta é verificada pela alinea a) da mesma Lei que representa 

16% em 1980 e 6,4% em 1981 (quadro 9) que correspondem a 

3 600,4 e a 2 041,2 contos (quadro 3). 

As Receitas de Capital decresceram a uma taxa de 

4,8% devido fundamentalmente a uma diminuição do quantitati­

vo das Transferências de Capital, representando esta rubrica 

99,6% (em 1980) e 95,7% (em 1981) daquelas receitas. Pode ai~ 

da ser constatada a importância das receitas provenientes da 

alinea c) da Lei 1/79 (quadro 9, rácio 3) que representa 

68,7% em 1980 e 84,4% em 1981 do total das Receitas de Capi­

tal. 

No que diz respeito às despesas (quadro 5), verif! 

ca-se que, globalmente, a sua evolução de 1980 para 1981 se 

processou a uma taxa de 18,5% (de 64 687,5 para 76 731,4 con 

tos). Especificando, as Despesas Correntes crecerarn a uma 

taxa de 25,7%, s=ndo de assinalar o papel desempenhado por 

duas rubricas - Despesas com Pessoal e Transferências Cor­

rentes que constituiram 57,9% e 18%, respectivamente em 

1980) do total das Despesas Correntes, contribuindo, em 1981, 

com 60,1% e 15,2% para o total dessas mesmas despesas (acuro~ 

ladas, estas duas rubricas constituem 3/4 do total das Desp~ 

sas Correntes) .A evolução das Despesas de Capital processou­

-se a uma taxa de 16,7% constituindo o Investimento, só por 

si, a quase totalidade das despesas (na ordem dos 99%). Con­

forme se pode constatar nos mapas 6 e 6-A (Repartição Sec-



5 ... R. 

MINIST~RIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

COMISSÃO DI: COORDl:NAÇÃO DA llll:GIÃO Cl:NTlllO 

, 

torial do Investimento - 1981) foi essencialmente em Infrae~ 

truturas que se efectuou o Investimento (83% do total) , re­

partindo-se o restante entre Equipamento (15%) e Outros In -

vestimentos (2%). 

Relacionando as Receitas com as Despesas (quadro9) 

pode constatar-se (rácio 6) a existência de um superávit co~ 

rente tanto em 1980 como em 1981, gerador de poupanças da me~ 

ma natureza. Pelos valores do rácio 7 (Receitas de Capital / 

Despesas de Capital) pode inferir-se que foram utilizadaspo~ 

panças correntes no financiamento das Despesas de Capital (d~ 

do que as receitas não cobrem as despesas), evidenciando - se 

deste modo o enriquecimento do património duradouro da Autar 

quia. 
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Os quadros em anexo pretendem ilustrar em termos quant~ 

tativos a situação financeira da Câmara Municipal , ten<lo por base 

as Contas de Gerência de 1980 e 1981, o Orcamento inicial de 1981 

e os mapas de acompanhamento trimestral das Financas Municipais r~ 

lativo ao 29 semestre de 1981. A partir dos elementos recolhidos 

foi possível elaborar o presente relatório no qual se sistematizam 

os pontos que se consideram mais relevantes na estrutura financei­

ra deste Município e extrair algumas ilacções importantes para a 

sua gestão. 

Assim, resulta do quadro 1 que, em síntese, indica a si 

tuacão financeira do Município, que para além dos saldos correntee 

de capital terem sinais contrários, registam também uma evolução d~ 

ferenciada. 

Quanto ao grau de previsão para 1981, constata-se que 

no que concerne âs Receitas, quer Correntes quer de Capital, e su­

perior a 1 ou em termos percentuais a 100% ( 1,14 ou 114% e 1Jl2 ou 

102%) o que significa que se recebeu mais do que estava previsto 

no orçamento inicial. 
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Quanto às Despesas, quer Correntes quer de Capital, o 

seu grau de previsão é inferior a 1 ou a 100% (0,91 ou 91%e 0,86 

ou 86%) que significa que se gastou menos do que se tinha previ~ 

to. 

Em relação ao quadro 2, que se refere às Receitas Mu­

nicipais e respectiva desaCTregação, poder-se-á constatar que: 

- em termos globais as Receitas Totais evoluiram fav~ 

ravelmente, isto é, passando de 48.474 contos para 60.179 contos; 

- a estrutura das Receitas Correntes (que evoluiram a 

uma taxa de 25,5%) denota uma nitida dependência face à rubrica 

"Transferências Correntes" (88% em 1980 e 84% em 1981) em rela­

çao ao total das Receitas desta natureza; 

- como parte inteCTrante das Transferências Correntes, 

:inclu i-8e a alineçi.b) cb artigo 59 da Lei 1/79 que, como se pode veri­

ficar, diminuiu comparativamente à totalidade das Receitas Cor­

rentes (quadro 9, rácio n9 2) embora aumente em termos absolutos 

(quadro 4) ; 

- na estrutura das Receitas de Capital que evoluira.ri 

a uma taxa de 23,2%, salienta-se a rubrica "~ransferências de C~ 

pi tal:", por ser, praticamente a única fonte destas receitas re­

presentando 99,7% em 1980 e 99,5% em 1981, relativamente ao to­

tal das receitas desta natureza; 

- destas Transferências de Capital, fazem parte as ve!_ 

bas provenientes da alinea c) do artigo 59 da Lei 1/79, " Fundo 

de Equilibrio Financeiro" que reqistam um aumento, quer em ter­

mos absolutos (quadro 4) quer em termos relativos (quadro 9, rá­

cio n9 3). 

https://evoluira.ri/
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No que diz respeito as Despesas Municioais (quadro 5), 

poder-se-á concluir que: 

- as Despesas Correntes evoluiram a uma taxa de 31,1%; 

- as Despesas de Capital cresceram a uMa taxa de 93,4%; 

- na estrutura global do total das despesas salientam-

-se algumas rubricas através do seu peso relativamente às outras, 

como sejam o caso das despesas efectuadas com "Pessoal" (12,2% em 

1980 e 10,3% em 1981), "Transferências Correntes" (11,5% em 1980) 

e principalmente as despe:- as efectuadas em "Investimentos", (69,3% 

em 1980 e 73,7% em 1981). De salientar que esta rubrica, só por 

si, constitui praticamente a totalidade das Despesas de Capital; 

- o grande esforço de Investimento foi feito nas " In­

fraestruturas" (Mapas de Investimentos Municipais 1981, quadros 6 

e 6-A), que absorvem 59% do total do Investimento realizado. Três 

sectores - SaneaMento Básico (20,1%), Arruamentos (11,0%) e Via­

çao Rural (21,1%) salientam-se dentro desta rubrica. O "Equipame!! 

to" absorveu 34% do total do Investimento, sendo os sectores mais 

importantes aqueles a que se referem ao Equipamento Rural e Urba­

no (22,3%) e ao Equipamento Macànico (9,8%). 

Em termos comparativos (quadros 9 - rácios 6 e 7) pode 

observar-se que as Receitas Correntes se superiorizam em relação 

às Despesas Correntes traduzido nos valores do rácio n9 6 (176,7% 

em 1980 e 169,1% em 1981), originando consequentemente poupança 

corrente durante este período. 

Igualmente se poderá observar, agora no rácio n9 6,poE 

tanto em termos de capital, que existe uma situação deficitáriaem 
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1981, já que neste ano as receitas nao foram suficientes t:Jara as 

despesas efectuadas (em 1980, verifica-se uma gestão mais ou me­

nos equilibrada neste domínio, na medida em que as Receitas de 

Cat:Ji tal· são ligeiramente superiores às Despesas de Caoi tal) , ha­

vendo então, necessidade de se recorrer à poupança corrente gera 

da em 1980 e 1981, para fazer face ao déficit de caoital consta­

tado, contribuindo assim, para o enriquecimento do património du 

radouro do Município. 

O Técnico 

ql \- j.:.. 
(Henrique João Gonçalves Bento) 
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CÂMAPA MUNICIPAL 

DA 

GUJl.RDA 

BRRVES NOTAS SOBRE A SITUArÃo FINANCEIRA 

Os quadros em anexo pretendem ilustrar, em termos ouan 

titativos, a situacão financeira da Câmara Municipal, tendo por 

base as Contas de Gerência de 1980 e 1981, o Orcamento inicial de 

1981 e os mapas de acompanhamento trimestral das Finanacas Munici 

pais relativos ao 29 semestre de 1981. 

O quadro 1 indica, em síntese, a situacão financeira 

do Município, constatando-se que as orevisões foram superiores à 

situacão real, à exceoção das Receitas Correntes que ultrapassa­

ram em 14% as receitas previstas. Também se oode verificar que o 

saldo corrente, superavitário, aumentou de 1980 para 1981, o que 

contribuiu nara cobrir o aeficit de canital, embora se verifique 

um déficit global de 2.517 contos em 1981. 

No que diz res~eito às ~eceitas (quadro 2), as de nat~ 

reza corrente provieram essecialmente de Transferências que aume~ 

taram de 1980 para 1981 (de 79.785,2 para 96.675,5 contos respec-
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tivamente), embora em termos relativos se verifique uma diminuição 

de 82,2% para 78%. Parte integrante destas transferências é a alí­

nea b) do artigo 59 da Lei 1/79 (quadro 4), que aumentaram de 

59.106 contos (1980) para 74.255 contos (1981), verificando-se, ta~ 

bém, uma diminuição relativa de 61% para 59,9% (quadro 9, rácio 2). 

As ~eceitas de Capital tiveram origem, princi?almente , 

em Transferências da mesma natureza, que diminuiram tanto em ter­

mos absolutos (de 125.322,2 contos em 1980 para 118.301,6 contos 

em 1981) como em termos relativos (de 87,7% para 53%). Parte inte­

grante destas Transferências é a alínea e) da I,ei 1/79, cuja part1:_ 

cipação no total das Receitas de Capital diminuiu, no período em 

análise, de 87,5% para 52,8% (quadro 9, rácio 3). 

Ainda nas Receitas de Canital, salienta-se a importâ_!! 

eia da rubrica "Venda de Bens de Investimento", que aumentou consi 

deravelmente de 1980 nara 1981, tanto em termos absolutos (de 

17.543,9 contos nara 41.263,4 contos) como em termos relativos (de 

12,3% para 18,5%). Relevante é, também, a contribuição do emprés­

timo contraído em 1981 (63.250 contos), pois representa 28,4% do 

total das Receitas de Capital. Os quadros 6 e 6-A, que representam 

os investimentos por sectores, ilucidam-nos sobre a repartição dos 

mesmos, salientando-se, no campo das Infraestruturas, as verbas d~ 

dicadas à Viação Rural e ao Saneamento Básico (40.107,4 e 53.857 

contos, respectivamente), o mesmo acontecendo em Equinamento, no­

meadamente em Habitação (15.370,9 contos ) , em Construções Despor­

tivas e Culturais (13.643,8 contos), em Equipamento Social(20.3843 

contos) e em Equipamento Mecânico (14.402,3 contos). 
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t, ainda, de salientar a formação de poupança corrente 

(quadro 9, rácio 6) que poderá ter sido canalizada para Despesas 

de Capital (pois que o rácio Receitas de Capital/Despesas de Cap~ 

tal se apresenta deficitário em 1980, sendo, no entanto, supera­

vitário em 1981, o que se deve à contracção do empréstimo de 

63.250 contos neste último ano), o que reflecte o enriquecimento 

do património duradouro da Autarquia. 
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QUADRO 6-A 

141 

REPARTIÇÃO SECTORIAL 00 INVESTIHENTO 

1981 

DISCRIMINAÇÃO VALOR 
(contos) 

'/, 

INFRAESTRUTURAS 129.082,5 65,6 

S.rieamento B.lsrco 53.857,4 27,4 

Aqu1s1cii.o Terreros 1.010,3 0,5 

Etectrrfrcaç;iio 18.794,2 9,6 

Arruamentos 15.312,7 7,8 

Vr;iç.iic Rur .. 1 40.107,4 20,3 

Urb;inrzaçiio 

EQUIPAMENTO 66.775,l 33,9 

Eq So:,i<l 20.382,3 10,4 

E e; Me: ~nico 14.402,3 7,3 

Ec; ;;'ur êJ:\ e :.J<::;ano 

E e; Escol2r. Desp:>rtivo 
e Cultur.;ol 13.643,8 6,9 

Ed1f IC.'ÜS 2.975,8 1,5 ~ EQUIPAMENTO 

H"'bil•:iio 15.370,9 7,8 

OUTROS INVESTIMENTOS 881,8 0,5 DOUTROS INVEST'MENiOS 

TOTAL 196.739,4 "ºº 

fon:e Con1• de ~c~nc.;i de 1981 
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HINIST~RIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

COMISSÃO DK COOlllDKNAÇÃO DA lllKGIÃO CKNTlllO 
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Câmara Municipal 

de 

Manteioas 

BREVES NOTAS SOBRE A SITUArÃo FINANCEIRA 

Os quadros em anexo oretencem ilustrar, em termos quan 

titativos, a situacão financeira da Câmara Municipal, tendo por 

base as Contas de Gerência de 1980 e 1981, o Orçamento inicial 

de 1981 e os mapas de acomnanhal'"lento trimestral das Finanças Mu­

nicipais relativos ao 2? semestre de 1981. 

O quadro 1 indica, em síntese, a situação finan~eira 

do llunicíoio, sendo de assinalar uma diminuicão sensível do sal­

do corrente (de 17.542,3 contos e!'"\ 1980 para 17.128,3 contos em 

1981), bem como o agravanento da situação deficitária elo saldo 

de capital (de -15.999,3 para -31.878,5 contos). A actuação con­

junta das situações acil'"la descritas faz COI'"\ aue, ele um saldo glo 

bal positivo em 1980 (+1.543 contos), se obtenha ui'"\ saldo 9lobal 

negativo em 1981 (-14.750,2contos). t, no entanto, de referir aue o pr9_ 

duto da contracção ele el'"lnréstil'"los - nao incluídas neste auadro , 

conforme nota a), mas esnecificaelos no quadro 7 - vai per~itir 

a normalização da situação financeira. 

Ouanto ao grau de prevsião para 1981 verifica-se que o 

maior desajustamento entre o real e o inicialmente previsto é ve 

rificado nas Receitas Correntes, 18% superioresàsinscritas no Or 

çamento inicial (9rau de prevsião ioual a 1.18). 
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As receitas municipais (quadro 2) evoluíram, em termos 

globais, a uma taxa de 36,3% (de 51.292,3 para 69.934,3 contos). 

Especificando, as Receitas Correntes aumentaram 7,6%, sendo o au 

mento das Receitas de Capital de, anroximadamente, 74,1%. 

Para as nrirneiras das referidas receitas contribuem 

essencialmente, as Transferências Correntes, verificando-se um 

aumento nesta rubrica, tanto em valor (de 19.776,8 para 7.6.391 

contos) como em termos relativos (de 68 para 84,3 por cento). 

As Receitas de Canital (43,3% en J_Q'l() e 55,2% em 1981 

do total das receitas) são oonstituidas integralmente por transferênc:Bs em 

1980, representando esta rubrica, em 1981, 56,6% do total das re 

ceitas desta natureza. Os restantes 43,4% provêm do produto da 

contracção de emnréstimos (Passivos Financeiros). 

As alíneas b) e c) do artino 50 da Lei 1/79 incluídas, 

resnectivamente nas Transferências Correntes e nas Transferênc:Bs 

de Capital (es?ecifica<las no quadro 4) aumentaram a sua contri­

buição eM termos absolutos verificando-se, tambén, um aumento do 

peso relativo da alínea b) no total das Receitas Correntes, aco~ 

tecendo o contrário para o caso da alínea c), situações estas ve 

rificáveis no quadro 9 através dos rácios números 2 e 3. 

Diminuição sensível é também verificada no caso da ali 

nea a) do mesmo artigo e lei COMO se node verificar nos quadros 

3 e 9, rácio n9 1. 

No que diz respeito às despesas (quadro 5), verifica­

-se que a sua evolução global foi de 45, 1% (de 49. 769 para 72206,7 

contos) . Especificando, a evolução das Despesas Correntes foi 

de 21,7% (de 11.555,1 nara 14.174,6 contos), sendo a das nespe­

sas de Capital da ordem dos 51,9% (de 38.213,9 para 58.032,1 con 

tos). 
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Nas primeiras das referidas despesas assumem particu­

lar importância as efectuadas col'l Pessoal (62,6% em 1980 e 66,6% 

em 1981). Relevância tem também a rubrica Transferéncias Corren 

tes que aumenta de l.~34,5 para 2.112,6 contos, embora em ter­

mos de estrutura parcelar não seja verificada uma alteração si~ 

nificativa (na casa dos 14% em ambos os anos) . 

As Despesas de Capital são efectuadas fundamentalmen­

te em investimentos que, só por si, absorvem, no total das des­

pesas desta natureza, 99% em 1980 e 91,9% em 1981. Esta diminu~ 

çao e devida ao aumento do peso das amortizações de empréstimos 

(Passivos Financeiros), o aual, de 0,5% em 1980 oassa para 7,7% 

em 1981. 

Os quadros 6 e 6-A representariam os investimentos e-

fectuados nela Câmara Municipal repartidos sectorialmente. 

-nos, contudo, impossível abordar a imnortância de cada um 

sectores de investimento no total destes em virtude de nos 

dos 

nao 

ter sido enviado o respectivo mana, oportunamente solicitado. 

Relacionando as receitas com as despesas (râcios de 

gestão no quadro 9) pode constatar-se a existência de uma si­

tuação corrente superavitâria, tanto em 1980 como em 1981 ( ra­

cio n9 6). Os valores do rácio n9 7 (Receitas de Capital/Despe­

sas de Capital) permitem inferir que, para além da totalidade 

das Receitas de Caoital, foram utilizadas em Despesas de Capi­

tal (nomeadamente em investimentos) , as poupanr;as correntes ge­

radas, o que denota o enriquecimento do natrimónio duradouro da 

Autarquia. 

O Técnico 

(José Joa~uim Beirão Alpendre) 
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ANÃLISE DA SITUAÇÃO FINANCEIRA 
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-
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-

-
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16,2 - -
770, 4 2,5 1. 1 
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34,2 o, 1 - 1 
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1 

1 
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' 
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1 
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1 
' 
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8UAlll3 

MANTEIGAS -........... -··· 

111,IJ.STIJS AllElADAID.S l.l~AlNENTC 

ll51611{'i0 
• JllD .. 111 .. 1. 

AUNEA •) "''. s '" "' 1/1' 

F#NTllll/t&Áll 
' 

,JILll.tt llÍJTl&.t 
0,5 

<INTl/IVlfÁll ,Jl/11111 l/llJINll 1 697,9 1 614,4 

/K,llSTI '411/U r1u11111s 344,1 358,2 

/HnSTI i/IJll.t UIY/fl IL INCLN~lllS 

/Hi/llSTI N TllllSl'fll 48,3 

~""'" 2 090,3 1 973, 1 

Dl llU.HA.S 913,7 1 580,8 

t:JL"i K (>J JM '~! TC5 l!ILC r#s 

!l('HA 913,7 l 580,8 

TOTAL 3 004 3 553,9 

....... 

1 1 
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QUA/JllO 4 

TKAN.Sl"EKÊNCIAS IA All'flNl.STRACÁO lENTFAL 

JJ[516NACÁO I 'l 8 .O .. 118.1 .. 
' 

IECLtrAs COllllENrE.s : 

Al INEA /,) A'f' ~: llA lEI 1/1' 17 826 22 403 

SIJHA 17 826 22 403 

llECLITA.S IE CAJltrAL 

T. L. /1. 7 171 9 576 

C "H ,,,11,Ç 0 H IS.Si).$ 10 757 9 577 

OUTIO.S 3 099,9 2 698 

SONA 21 027,9 21 851 

rl!TAL 38 853,9 44 254 

NOTA: Os valores constantes do quadro foram ajustados de acordo com a 

Lei do O.G.E .. 

1 - <) 
·J ._ 

. ....... 
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.6VAllD S 
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JJESPESAS HUNllÍ,AIS 

'"º· ,,,1 
INP.S ....... 

~V.1'1/ES 
IJ/lt/IVll (lli) /JflvfV" ( I) 

~, .. ,/Jj ElltflJ 
'~''''''' ,,,,,l ,,,,,,,, ~i/Jlll. 

l/EUICSA5 &lllLNTI$ 

/ILSSIJAL 7 23f, 9 62, 6 14,5 9 442, 1 66,6 13, 1 

•LN5 .DVIAIDilrO.& 398, 4 3,4 0,8 240,3 1,7 0,3 

6LN.j NÁC IU,AINJV,IJ~ 559,7 4,8 1 , 1 1 173,3 8,3 1, 6 

AOVl.StC.A..,0 4E ~LIVÍfOS 1 335,7 11, 6 2,7 373,5 2,6 0,5 

1 TIANjTEIÉNCIA COllLKTL5 1 634, 5 14,2 3,3 2 112,6 14,9 2,9 1 
1 

1 Elt.:Al~OJ, TIN~lt'CU~0$ 24,9 0,2 o, 1 374,4 2,6 0,5 
1 

m·rr.1~ ll5'E~,f~ ~R,fENTES 370 3,2 0,7 458,4 
i 

3,3 0,7 1 

1 
i 

S4"1A IAS X.SJIE.SAS t:QlllNTES 11 555,1 JOO 23,2 14 174,6 '"º 19,6 1 

1 
' 6ES/ICSAS IL &AJllTAL 

1 
/lt-t'L.5 TIME NTPS 37 845,1 

1 
99 76 53 306, 2 91,9 73,8 ' ! 

1 

; 

1 
Tl,J,A.~,TL l'il'vt. IA.S N ~A,ITAL 175 0,5 o, 41 250 0,4 0,4 ; 

1 1 

1 1 A.:;;,C5 F:."i.(h'.{E.lK.!'5 -- -- -- --
t 

PA.$5/JIP.5 FINAIY"CL11fl5 193,8 0,5 0,4 4 475,9 7,7 6,2 ' 

t'VTA'.l.5 ,/JE5.&E -'AS IC CAl'ITAL 

38 213,9 'ºº 76,8 58 032, 1 
f()l/ 

50;4 ~/'fA IJA5 llJJC~ IL t:AJllTAL 

TIJTAL IA.S lfSJl.f,AS 
49 Ili() /til/ 

CIJlllNTLS l IC t:A/llTAL 769 72 206,7 

~(?NTi(S IE lllCN 1 474,3 3 195,6 

TITAL IAS 11,JICSAS 51 243,3 
1 

75 402,3 



QUADRO Jj 4 

CÂMARA MUNICIPAL DE MANTEIGAS 

, 

REPART l~lO SECTORIAL 00 INVESTIHEHTO 
.l 

198 1 

DISCRIMINAÇÃO VALOR 
(contos) % 

INFRAESTRUTURAS 

S.ne.omento B.ls1co 

AqU1SIC~ Terren:is 

Electrific.oçiio 

Arru.omentos 

Vi.-i;.ic Rur .. 1 

Urb.-n1z.oç.iic 

EQUIPAMENTO 

Eq Soc,;il 

<e r 
~.., ~e:~nico 

E~ Rural e UrbdnO f~=ª INFRAESTRJTUR4S 

Eq Escol.or, Desp:iriivo 
e Cuttur.-1 

Ed1lic1os ~ EQUIPAMENTO 

H.-bit;iç~o 

OUTROS INVESTIMENTOS DOUTROS ltNEST:MENTOS 

TOTAL 

Fon:e Co..,1.o de ~·~nc1.o ~ 1981 
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'AHAIA HVNll1'AL IE MANTEIGAS 

, 
llUAIJO 7 

.l 
'llJIUTO. IA CllNTIAl{ÍO IE E/tf,llSTIHOS HVl/ll/PA/5 

~AlOICS EH UINTll!. 

.1t.s1çN..1cio , 198.0 .. 198.! .. . ........ 

E/'t/11 CI> T/Nllt. ~C &UITll JllAZO --- 4 280 

<l'fl'USTll'fllS Til HÉlllll I ll11t'l>ll Jll4Zll 1 2 500 

TOTAL 1 6 780 

/)l/.4110 8 

lNCJIGO IA BIVIi/A Hl/H/C!PAL 

VAi.O~E& L""C.CA'.T05 

-lJE 5/6NA { .( 11 198.o. 198.1. ......... 

JVlllll> 24,9 374,4 

• 
AHl!I TIZ A CllLI> 193,8 4 475,9 

• 

/ 

TllTAL 218,7 4 850,3 
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INllCAllJ.IES LCllNfÍlfl(llS E FINA6'lll/JS 

.., ... 
.l l.Ílll.S 
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~ ::s , 
Al/NLA •) •rt• s• l.EI N' 1/1' 

llCl/11U CIJllLNTl5 7,2 6,3 

z 
Al/NLA 6) •rtA •• 1.lf N' 1/19 

... llLCL!TAS. LIJllLNTLS. .. 61,3 71,6 
::, ... 
' .5 ~ .. .... AUNLA e) •rt• SA "' N' 1/Tf 
V) .... 80,8 49,6 

''ª"'" LAJllTAL 
~ 
.,, 4 
"' l'AS'1t'IJ5 .... 
'" - 43,4 .. ... IL(CITAS (A'11Al 

.5 
IC(LITAS Ci!JtJl'LNTL5 

IECLITAS TOTAIS 
56,7 44,8 

6 
Jl'L(CITJl5 (IJ/ULl>ITL5 

IL5U5A5 t:IJ l lf L NTE 5 251 '8 220,8 

7 
' ,rLCE..!TAS C-4~/TAL 1 - ---

IL ~/IL!J5 CA,JTJl 
58, 1 66,6 

1 ., .... 
' i ... .. IL5/IL.5·U. /ILSSOAL ' .. 24,9 30,2 .. 

ILCLITA& CllllLKTLS 
.... ... 
.. ' <:> EIUJl~l5 /llllAN(Ltrl5 

' . "' IL<LITA' 
~ 

&411EltTL5 o' 1 1' 2 

10 
Tl,,•'1LIÍN(IA5 IA Allfllfl.JTIA(Ú .CCNT.IAl 

llVHA TIJTAi 78,1 61,3 

ti 
IN,L.J T//lfLNr" IEAl /~A# 
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,,,.., ~n .. urrll llUKLNT""" ( ,,,g,.,) -
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.l 
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(CtJNT/NVACÍO) 
" 

A'iCllJ.S 
~ 

/98P. /98 .. 1 .. C/ASS. ""' 
. ....... 

~ 
~ 

IZ 

CtJl't'Tl't61.!IÇ ÍP UJCAl P jNU 

.. .. 
~ 

IMPO.sros AULCADAlJ{)S L OCAU'f E.li" TE 0,68 o. 81 
~-

l'Q,.VL AfÍO .. .... 
~ ... 
.... ~ ... 

~ .. " ~ ' 15 
• o:. ~ INVE.STIHENTIJ l'//YAll .., .. .. o:. .. ., 

INl'L .S rtHLNTll • .. 8,6 12. 1 

"" 
... 

" 
.... 

l'lll'VLllÇÍtl lf/L.S!l/llt'TL .. .. .. ·~ .. ... . - IN(l l/I CAl'!Tllltl.S IU • 09 -'A .. ~ 
~ ~ 

l/ESU5A lll CA /1/ r Al __J 
.... li, 

1 

. " 1 
~ 

INVlSTIHll'>TC' ,, l'I A~ I 

INVL.ST/MLNTtl 
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, 

CÂMARA MUNICIPAL 

DE 

SABUGAL 

BREVES NOTAS SOBRE A SITUAÇÃO FINANCEIRA 

Os quadros em anexo pretendem ilustrar, em termos quan­

titativos, a situaçâo financeira do •~nicipio, tendo por base as 

Contas de Gerência de 1980 e 1981, o Orçamento inicial de 1981 e 

os mapas de acompanhamento trimestral das Finanças Municipais re 

lativos ao 29 semestre de 1981. 

O quadro n9 1 indica em sintese a situaçâo financeira 

do Municipio (em valores agregados) e pode ser analisado por in 

termédio do método comparativo entre as contas de gerência de 

1980 e 1981 e, para este último ano, entre o Orçamento e a Conta 

de Gerência. 

t de notar que nos dois anos de exercicio os saldos, COE 

rente e de capital, apresentam uma evoluçâo semelhante. O saldo 

corrente apresenta-se nos dois anos em análise positivo havendo 

uma melhoria em 1981, comparativamente com 1980, pois passou de 

18.130 contos oara 24.577,4 contos. No saldo de capital, embora 

negativo tanto em 1980 como em 1981 (o que representa um déficit 

global da gerência), verifica-se uma acentuada melhoria pois pa~ 

sa de -46.254,9 contos para -35.301,4. 
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No que toca ao grau de nrevisão este apresenta-se mais 

ajustado na conta corrente (1,5 e 1.08) do que na conta de capi 

tal (1.15 e 1.48), registando-se um maior desajustamento nas Re 

ceitas Correntes (l,5)e Despesas de Capital (1,48). 

O quadro n9 2 mostra as Receitas Municipais desagreg~ 

das. No que diz respeito às receitas pode verificar-se que to­

das as rubricas componentes das Receitas Correntes aumentaram 

em valor absoluto de 1980 para 1981; as transferências corren­

tes que constituem a principal fonte na formação das Receitas 

Correntes µ:ssaran de 86,7% para 82,8~ apesar de, em termos de Re 

ceitas Totais essa rubrica ter um aumento de 6,4% de 1980 para 

1981. 

No que respeita às Receitas de Capital no ano de 1981 

sao somente constituidas pelas transferências de capital. 

De salientar que de 1980 para 1981 o somatório das Re­

ceitas Correntes e de Capital registaram um aumento de cerca de 

13%. Para este valor contribuiu o aumento das Receitas Corren­

tes já que as Receitas de Capital de 1980 para 1981 registaram 

um decréscimo de 2%. 

Em 1980 as Receitas Correntes pesaram 31,1% na totali 

dade das Receitas e as Receitas de Capital cerca de 68,9%. 

Em 1981, e na sequência do que atrás se afirmou, as Re 

ceitas Correntes pesaram 40,2% na totalidade das receitas e as 

Receitas de Capital 59,8%. 

De 1980 para 1981 aumentaram as Receitas Correntes e 

diminuiram as Receitas de Capital. 
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O quadro n9 3 representa os impostos arrecadados no Mu 

nicípio, quer directamente pela Câmara, quer pela Repartição de 

Finanças do Concelho (alínea a)). Regista-se que de 1980 para 

1981 houve um acréscimo de cerca de 25%. 

As receitas provenientes das transferências da Adminis 

tração Central (quadro 4) aumentaram 13% de 1980 para 1981, sa 

lientando-se os valores das alíneas b) e c) do artigo 59 da Lei 

1/79 que aumentaram em termos absolutos, embora o seu peso em 

relacão ao total das Receitas Correntes, tenha diminuido de 7 4, gl; 

para 63,7%, mas aumentando a alínea c), em relacão às Receitas 

de r:aoital, de 84,4% para 96,3% (quadro 9, rácios 2 e 3). 

No que diz respeito às despesas (quadro 5), as de natu 

reza corrente verificam-se tanto em 1980 como em 1981, princi­

palmente com Pessoal e Transferências Correntes, diminuindo o 

peso relativo destas rubricas, embora os seus valores absolutos 

aumentem. 

As Despesas de Capital efectuam-se, nos dois anos, ex­

clusivamente em Investimentos, representado os quadros 6 e 6-A 

o Investimento desagregado para a gerência de 1981. Neste caso, 

as infraestruturas absorvem 87,5% do total do investimento, se~ 

do no Saneamento Básico (57,2%) e na Viacão Rural (25,1%) que a 

maior parte desse volume (de investimento) se verifica. 

O quadro n9 9 apresenta uma série de rácios sobre os 

quais se referem as seguintes observações: 
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a) As Receitas da alínea a), em relação à totalidade das 

Receitas Correntes, foram de 6,7% em 1981, valores­

te menor que o referente ao ano anterior(7,6%). 

b) A participacão das Receitas Correntes nas Receitas 

Totais - indicador nº 5 - foi em 1981 de 40,2%, so­

frendo um aumento, em relação a 1980, de aproximada­

mente 9%. 

c) A relação entre Receitas Corrente e Despesas Corren­

tes - indicador n9 6 - salienta a formação de poupan­

ças correntes que, pelos valores deficitários aprese~ 

tados pelo rácio Receitas de Capital/Despesas de Cap~ 

tal, permite concluir que foram canalizadas para Des­

pesas de Capital (Investimentos), aumentando deste mo 

do o património duradouro da Autarquia. 

' L 



1NDICE 

MINIST~RIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

COMISSÃO DE COORDENAÇÃO DA REGIÃO CENTRO 

, 

CÃMARA MUNICIPAL DE SABUGAL 

ANALISE DA SITUAÇÃO FINANCEIRA 

(CO~TAS DE GERtNCIA) 

1 - SlNTESE DA SITUAÇÃO FINANCEIRA (QUADRO 

2 - RECEITAS MUNICIPAIS (QUADROS 2, 3 e 4) 

3 - DESPESAS MUNICIPAIS (QUADROS 5 e 6) 

4 - FINANCIAMENTO DO SALDO GLOBAL (QUADROS 

5 - APLICAÇÃO GLOBAL DA GESTÃO FINANCEIRA 

6 - CONCLUSÕES 

1 ;' ..., 
i.J ... 

1 ) 

7 e 8) 

(QUADRO 9) 



CAHA llA Ml/Nlt/PAL IC 
SABUGAL 

, 

OUAJllJ 1 

• 
SINTE.SE '' 5/TUACAO TINANCC.llA • 

198 .. Q 198 h .. .. 
4E5/~NA{.41J 

t. 6!/ÍNC/A Dl{'1'UNTll 
ClllENCIA 

IN/t/Jl 

ILCLITA~ <17J',LNTES 44.065,7 42.503 64.891,5 

IE.S/IL .S;fS CQllENTES 2'i.935,7 37.273 40.314,1 

SALDO Ull'llNTL 18.130 5.230 24.577,4 

llc.EIT-U UllT/11;15 li< Clfl!TAL (1) 97.845,5 83.704 q6.415 

8l.,C5AS IC E;f/l!TAL (S} 113.100,4 88.934 131.716,4 

._,, 10 llC U/llTAL -46.254,9 -5.23n -35.301,4 

•ALIO #LOIAL -28.1?.4,9 o -10.724 

1 ' " " ' '• u 

w.1DU5 L"' io;..•rc.s 

...... 
C'AU IE 

'llVISÍD 

1,5 

1,08 

-

1, l'i 

1,48 

-

-

J). KÁI lll'llVI A AlfGITIL.f{ÃD ll LN/llÍHli'flS 'INTIAlllS NI ,,,..,1114.W 

i 
1 

1 

I, 

i 

1 

https://sinte.se/


ti/.f.Jli MLJ!.'/{ 11'.tl li SABUGAL 

OUAIRD 2 , 

Rf[EITAS MLINl[llAIS 

~ 
f fl () , ,, 1 

······· 
IJ!li//,11,1 ( '),; LJtlo":vlJ { S) 

't'lt,~CJ (IJNfl!J ' s 
~11//i.JI •1P111. IJlllJ.~t 1 '1.fl'i 

i 
IL(l!TAi ~IJllllt'TlS ; 

1 

1 

1 

914,3 ' f/'f1'.:JTt1J JtlltT6S 2 0,6 991,3i 1,5 0,6 

1 1 

1 

" 11rr-:,lflt'.5 58,2 o , l_ o , () 106,6: 0,2 0,1 
1 

lJJ.,J,.5, l'fi.d. 11.5 J. Ot.:TIJ! lllt,/i./JJ;!.5 

1 

1.872,3 4,2 1,3 2.497,8 3, a 1 1, 5; 
1 

2, 31 1 L 593, 4 3, fi 1,1 3.Rfi4,l 
1 

1 

li1t:111J Jt,'!J IJ J/.J,t,,f IJll 3, 9 i 
i ' 

1 

' i 
1 

3 3, 31 TIA11J!flilf:.1A~ t/i#i/Nll.5 ,38. 27.0 86,7 26,9 53. 781,1[ 82,8\ 

' 1 1 1 
' 

' . 
1 

• 1 1 1 Vl1t;i li ll!r.5 ./tJIAl:;,.;/lJJ - - - - 1 - 1 -
1 

1 
1 ' 1 • 

1 l ' ' 
ti.lt .. ~i J/ J.!/,'/((lJ / l/.~.r k.i': J.: /JJJl~J 

1 1 
5, 41 2, 2 i ! 

1 
l.32Q,2 3 

! 
0,1 3.566, 71 

i 

o, li o, li 
j 

78 o, /.1 i Oi.:"IJJ li:i1lAj (t'///ltli5 0,1 81,5 
1 

14 4. o 6 5, 7 JtHJ JA:. lil.iliJ:. ({//i1ttl.i J[.; 31,1 64.891,5 llJIJ 40, 2! 
' 

' 1 

i 1 llll /T'5 
I! '''''"' 

1 

~llllJ Jl lilt.5 J! llo-~'/Jl1Hl1t'!O 3Q7,5 0,4 0,3 - - -
1 

97.444,3 CJ9,!i 68,6 96.415 i f/Jlt'J!lll,1ott,JJ tl: {Jl:/.1.· .ao 59, ªI 
! 

.ll!IJ't'J F11t,(lf{/tl,;J - - - - - - 1 
i 

' 1 ! 
• 

~JJJIYPJ ;/ltÃh;:t11.;:; - - - - - - 1 

SO"fJ ~J~ liilJTJ:J 1~· llllTJ~ 'l7.lHl,8 /{}O 68, 9 96.415 /DIJ 59, ai 
11.r"- "1!. li:lllJJ tlll111 'l.J Ili lJ!.'IJ~ 14L907,5 - J{){) 6L306,5 - l~IJ 

! 

IUl'Jl(ilJ 1,7 -
1 

- - - -

'IKrAJ IL 111/Jltl 7..258,9 - i - 3.022,5 - -
1 

flf'J. IJS llflll.1~ 144170,2 - - 164.329,1 - -

https://i.ji/
https://1.fl/
https://ti.lt/


, 
• 

lAHA/lA 
• 

Hl/N/t/PAL ~l SABUGAL 

llUAllD3 

111!05TOS AllEtADADO!. l/JlALHCNTC 

Pl516NtitJ / ''º· ''4J. ....... 
• 

ALINEA •) A'T. t s IA /.li t/1' 

ü/NTl!IVUÁO ,ILI/Ai llÍsTl~A 2.511,7 897, 6 
• 

~IKTl!.llltfÁD 1'1E 1141 VllANA - 2.412,2 

/Jlf 'º' r4 S04,E YEICVL OS 836,7 1.060,9 

/,,.,,tl'(JJ TI 'AIA $Ll1"1fl 6L IAltE1't&l"S - -

/Hl'l'11 N TV/t!SHO - -

50MA 2.348,4 4.370,7 

DlltltAl'fA5 652,9 993,3 

Oi'TltOS /l•UC5 TOS 1111ucr1s 261,4 -

"º"'"' 914,3 Q93,3 

TOT A 1. 4.262,7 5.364 
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SARUGAL 

QUADRO ' 

lRANS/1.lfÊNCIAS ~A AIJl'f/N!.STRACÁO CENTRAL 

.Bl.516NACÁD ! 98 .. O ! ?8 .1. ....... 

' 

IECLITAS COJIJIE N TLS : 

AllNEA I>) ArT! .r' IA UI 1/1' 3?..833 41. 336 

SOHA 32.fl33 41.336 

llLCLITAS ~E CAl'ITAL 

'· E. F. 82.590 92.926 

C'1H~ROHISS'1S 11.512 13.274 

"VT.lflJS 5.210,3 2.041 

SONA 99.112,3 108.241 

TIJTAl. 132.145,3 149.577 

NOTA: 1 - o total das transferências da Administracão Central inclui o saldo dos can-
oranissos de anos anteriores · 

2 - os valores =nstantes do auadro foram acertados de a=rdo cem a Lei do O.G.E. 
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REPARTIÇÃO SECTORIAL 
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INFRAESTRUTURAS 
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